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GBITO BE ALESTA 

:JbL OAü 
LA ASAMBLEA UNIVERSITARIA 

LAS SESIONES DE AYER 
E s t a m o ' S a n t e \m c a so n u e v o e n l a 

Smezqu ina h i s t o r i a p a i l d m e n i a i í a d© 
mueisitro p a í s y e n p i esencia , d e u n l i e 
d l o i n s ó l i t o q u e p"ugna y c h o c a • c o n 
l o s co inv©ncional i sn i03 j i a l s e d a d e s d e 
l a p o l í t i c a . . E l S i \ l í a c i á , t e m e r o s o d e 
(graVísdmois p e l i g r o s , n a c i o n a l e s , c o n 
v e n c i d o d e q u e el G o b i e r n o n o íeg h a 
r á f r e n t e / c o n i c m e d i o s - c ñ c a o c í , 'v'ieiido 
i m p o t e n t e s s u s e & t a e r z o s , p e r d i d o s y 
d i s u e i t o s ©n l a a n a i q u i a g u b e m a i j a e n -
t a l , y n o quer i t í i>do con t r a e r i cbpoQbi -
h i l i d a d e s d e l e s a p a t i i a , h a t e n i d o u n 
g a s t o h i z a n x ) y s i n c e r o , j e n p l ena . 
C á m a r a h a h e c h o f o r m a l r e n u n c i a d© 
BV.L .actai d e d i p u l a d o . 

E,s te a c t o , -que e n el C o n g r e s o cau&ó 
i m p r e s i ó n v i v í & i m a , h a d e o o n m o T e r 
h o n d a m - e n t e á t o d a l a n a c i ó n . M u y 
g rav .6 , e x t r e m a d a m e n t e ' c i í t i c a y a n 
g u s t i o s a de 'be ^er l a s i t u a c i ó n d e E * 
' i )paña-^-penisarái i ' l a s g e n t e s — ^ c u a n d o 
u n d i g n í s i m o d i p u t a d o h u y e d e l P T T -
i a m e n t o , e s q u i v a n d o s u l i m p i o n o m b r e 
a l c a s t i g o d e condenac iones^ f u t u r a s . Y 
teste j u i c i o p o p u l a i ' se h a r á m á s f i r m e , 
m á s p e s i m i s t a , i i s e r e c u e r d a l a histo--
r i a p o l í t i c a de l S r . M a c i á . E r a e s t o 
d i p u t a d o t e n i e n t e c o r o n e l d o I n g e n i e 
r o s , y u n d í a q u e isu p a t r i o t i s m o l e 
s u g i r i ó e l p r o p ó s i t o d e ^servir á s u 
p a í s e n l o s e s c a ñ o s d e l P a r l a 
m e n t o , h u b o d e i m p o n e r s e e l d o l o r o s o 
y c r u e l s ac r i f i c io d e r e n u n c i a r á s u 
h o n r o s í s i m a c a r r e r a y á v e s t i r e l u n i 
f o r m e q u e f u é , s e g u r a m e n t e , e l s u e ñ o 
d o r a d o d e s u ado lo i scenc ia , y kl q u e <''8-
t u v i e r o n v i n c u l i d o s m n c h o t i e m p o si^^ 
tohelos d e p a t r i o t ' i E « t e «lacrifi fJ,o. l o 
h a h e c h o e s t é r i l ©1 S r . M a ^ i é n í l c m m -
c ió á s u c a t e g o r í a m i l i t a r p a r a s e r d i 
p u t a d o , ; y d e s d e a y e r , D o r a v a s a l l a d o r 
y_ e s p o n t á n e o i m p u l s a d e s u v o l u n t a d , 
n i es m i l i t a r , n i &=- d i p u t a d o . ;̂ Q u i é n 
n o -ve l a s p u n / a n l e s a n i f i r g u T a s q u e h a 
b r á n l a c e r a d o e l a l m a d e l S r . M a c i á ? 
'¿ Q u i é n n.o c o m p r e / n d e q u e só lo u n a 
f u e r z a poderO 'PÍ^ ina h a p o d i d o i m p u l -

M r l e l i a o i a u n a t a n r a d i c a l y c r u e n t a 
d e c i s i ó n ? 

Y e s a f u e r z a n o es o t r a q u e l a a p u n 
t a d a : el S r . M a c i á u o q u i e r e q u e s© l e 
im.pute_ n i u n a m í n i m a p a i + e d e rep^ 
í p o n s a b i l i d a d e n l a c a t á s t r o f e q u e é l 
j u z g a p r ó x i m a á h e n r á E s i p a ñ a e n e l 
c o r a z ó n . S e v a d e l a p o l í t i c a a s q u e a d o , 
c o n l a c a r g a i n g e n t e d e u n p e s i m i s m o 
í ibsolui to . E l n o v e r e m e d i o á t a n t o 
' d a ñ o y á t a n t o v e r ^ o p o r n i n g u n a p a r 
ipé, i S i l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l r o e s t á 
m u e r t a , no . d e i a r á d e o í r í^ste g r i t o d e 
a l a r m a , y a c a l l » n d o l i v o z d e l o s sofis
t a s p o l í t i c o s , p l z a r á l a s u y a , a c u s a d o -
r s , fen d e f e n s a d e l a P a t r i a a m e n a z a d a ! 

$ iS íS 

E l caso. M á c i á m e r e c © s e r c o n s i d e -
Tado y j u z g a d o s e r e n a m e n t e . Y l o (pri
m e r o q u e s e o c u r r e p e n s a r es q u e . c o n 
v e r t i d o e n g e n e r a l n o r m a d e c o n d u c t a , 
s e r í a d e f u n e s t í s i m o s r e s u l t a d o s . D i g -
U'o d e c e n s u r a e s c a s i s i e m p r e el P a r 
l a m e n t o e s p a ñ o l ; m ^ s o q u e p o d r i a n i o s 
« s p s r a r d e él ŝ  lo a b a n d o n a r a n l o s 
h o m b r e s m á s ' d i g n o s , m á s p a t r i o t a s , 
m á s c o m p e t e n t e s , .y q u e d a r a n s o l o s l o s 
p o l í t i c o s d e of ic io , lof i n e p t o s , 1O<Í q u e 
n o represe>ntan n i p r e s t i g i o ' ? d e l a in 
t e l i g e n c i a n i r e c t o s i m p u l s o s d e l a vo
l u n t a d ? 

A h o m b r e s c o m o e l S r , M a d á h a y 
q u e exigirle-si s ac i i f i c i o s s u p e r i o r e s a l 
¡de r e n u n c i a r á u n a c t a d e d i p u t a d o y 
á u n b r i l l a n t e p o r v e n i r po i l í t i co ; h a n 
d e v e n c e r s u r e p u g n a n c i a á a c t u a r e n 
n n m.edio q u e l e s r e p e l e y á c o l a b o r a r 
©n u n o r g a n i s m o d e v i d a p o b r e y v i 
c i a d a , a p a r t a d o d e s u s fin°s v o l v i d a d o 
d e s u s d e b e r e s . A h í e s t á s u p u e s t o d e 
l i ono r , c o m o fiscales n o m b r a d o s ñ o r e l 
p a í s y c o m o h o m b r e s d e G o b i e r n o q u e 
o f r e z c a n s o l u c i o n e s po^.-'tivas á l a s n e -
cleisidades . na i c io t aa l e s ; y c u a n d o e l 
p u e b l o confiea'© t a n a l t í s i m a f u n c i ó n , 
n o h a y d e r e c h o á a b a n d o n a r l a 3- á 
d e s e n t e n d e r s e d e e s e s a g r a d o m a n 
d a t o . 

N"o C 'Snsuramos, s i n e m b a r g o , e l a c 
t o a i s l a d o d e l S r . M a c i á , v a u n lo r e 
p u t a m o s c o n v e n i e n t e . S e r á u n l a t i g a 
zo q u e s a c u d i i á a l p a í s , s u m e r g i d o e n 
M-p. s u e ñ o d e i n c o n s c i e n c i a ; v a l d r á p o r 
b i e n d i s c u r s o s d e l o s m á s t é t r i c o s a g o -
r re ros ; a v i v a r á e n e l G o b i e r n o e l e e n -
i i d o d e s u s d e b e r e s ; n o s h a r á v e r á t o 
d o s , c o n s u s n e g r o s c o l o r e s , c o n isus 
t r a z o s d u r o s , e l c u a d r o p a v o r o s o d e l 
p o r v e n i r d e E . s p a ñ a ; y s i e l p a í s e s t o 
d a v í a capa . z_de u n o r e a c c i ó n s a l v a d o 
r a , c o n t r i b u i r á p o d e r o s a m e n t e á p r o 
d u c i r l a l a v o z d e a l e r t a q u e e l s e ñ o r 
l í a c i á a c a s o h a y a d a d o e n e l P a r l a 
m e n t o p a r a q u e r e p e r c u t a , v i b r a n t e y 
a t e m o r i z a d o í a , e n t o d a l a n a c i ó n . 

. - • ' " ^ ^ ^ -

CONCLUSIONES APROBADAS 

DESDE ROMA 
SERWaO TELEGRÁFICO 

Mvy intieresantes fueron !ais cono'usio-
Das to tadas ayer en la Asamblea Un yorei-
t a n a Ds ePa convence 'a simple ejn-mca-
cion de l i s laataiia» objeto do dolibeíasion. 
disciplina csco'ar, piei iaración e ingreso en 
l i s Fa^J l tades , opot,iC on a catediít . , oiga-
nizacjon d 4 pn tt'boidio u r ' i ^rsitario, cTt-
m c E c de fin c-o cni'.o y do giados Imposi
ble, pii^s, exponer, n i en osquen-i, el jui
cio q je -noí, morozcan lo& acuoi-Jos adopta
dos, cuando w m non las casjones de la 
Asamb'es les dcJicpramos toda, la atención 
y oxtens ón que n^f^^30^n 

En 1?5 conclusj-ones votadas en relación 
con el ingreso on F i cu l t ad , par t ie ron los 
asaiJiíbleiotas, como de au postulado indu
dable, ds las grandes drfio encws del Bc'-c\i 
l lórate, spgún se bolla establecido, > de la 
con-iíguionte fal ta de preparación df los es
colares p a i a cui..ar L s estiidios univcJ-gita-
rios A Uenai- ©se woo cul tura l Lendcn, 
ricertadamontí» las con-dus'ones vocala-. 

Un pí-üerto en t r añan , también, ' js acuei-
dos onoaiMnrdos 6 cambiar por los p s i i r e -
00=1 en giupos el r égn ien actual . IIem»s 
d€?fcndido otras veces ê fco ciiterio, v ui¿«. 

des d s Cit.nria'i, Medicina, y Farmacia diará 
rrjii cnigifians» ¡piaotioa de Dibujo, sin p ro . 
poaitos Síademieis ni eist^'tiicos, ÍPJO como 
medio de « f in ra i fe ixTcej^ión. ti'j da, rf^b» 
d'ad esrÍPTior j de íi jar as m í g e n e s , a ' í 
dada, t iene esia enseínan/ai ima luduid'abte 
efiQ-iia cducadoia. 

15. La ca&í'ñaDza á^ las feniguss ranna, no 
foainia ¡pw-ts dlsl cmadro OÍÍCÍÍI dá J«« ¿>«rs-!« 
prí»¡_ ara tono'- Loa ia.1uáiüi6S delician adquL 
l i r i ' como y dondf» lio crean íonvevíA-e; Las 
Facultades tienon, sm oinbaigo, éij dieber d'e 
ofrecer á snm eluniíioB dáSefe «•iswvl'iina?^) riíj 
giendo, lioirJ'bT.aiid'o y pagando profesocfes 
coTii>ptcntr V, o r i u r ' o s , si es posAle^ de los 
países cvye "hvg^os, ensefesi E ' t c s pio^esb» 
r o ' Eo foriJ.j*áií 1 Dí'fas ¿*i ctia,Jío dé <l6oen. 
ttí'? díl cii so pieporatorio, y lea alumnjos 
Jieb^iT'n Kí'Di'̂ teii»© á iiguro^'O ci^amen <Je 
prneba (trfcJ tcción de un trozo aC a z a r ) . Jjañ 
!'»7i£' iTis exigidas scnáii el íjtti^6>) y cti*& loJi-
gua, á el-^ir «xntro ifllemÁn 6 inglés. 

li* Los Tiífcunaled para pTü-iie'ón de car
t ea ' a s do Ui.iíe'-sidad se const i t iaran poi 

mos coni'eniont.o hacer oonstai , para qiu- en i catidr-ttieos n^imsrarios de igual a gna tu ia 
pa r to se dcs'.ar-ezcan las p rc tos t i s ^e los I ^'^^ ^ vacante ó de as ignaturas an ilogas, 
estudiante.^, el e r ior en que ^ ^ j ^ 'n^m-i,¿o i si 8.quóllo nú «8 posibl<3. 
algunos de éstos al cree;, ^ ^ ^ exámenes por ' "'* ^'"^^ voCítlt¿ í-eiiil no''al)i"vr'os a pro-
grupos tan+o qui;,j.g ¿Q^IJ. ^ ^ ^ ^ estíinelieS ' PH* ta de Ja Facullad ó Sección donde exis-
por ounso»?^ gj.jj modificacaáa eJl los pc^aa- 'ta la vacante, constituyjndo-.e con u n cato
nes Y. n í d a t a n l^^;^, de la verdad ^ Quién ; drático de la proponente y^ cua t ro de 5a 
P-elisa en f sá ía tnes por grupos sm que los ' misma asigaartwa de los demás d!É*ritos^ uní. 
grapoü £e formen p i evnmen t«P ' vers i tanos . Si no hubiera, ntínií*o suJicieJltP 

i5e Ha-i dcíibei a Clones do ayer ireoogrmoa ' d© outcdrJiíces d« la miBinla. asi8;nfeturíi,, s-fe-
x^na protes te máe, ¡y van t an tas y tam jais,, ' ' t o píopti^ít&íii ioB de las aüalogás. 
t a s ' , oonrtra ?a. m.aiicre oomo suefen coa«_ S» Las oposiciones s© venfioarán siem-
t i t u í r * los, T3i ibunafes de oposición á csáts. pre éa peiiodo do vacaciones. 
d ras . t ' j s asaciibleísKis quieren que esoia ' 4 * M caigo d© juez =ierá obhgiatorio y 
Tn5nwia'tas ise foiinen por oatedtiátioois die ! sólo podrá renunciáis© por p s t a oavisa de 
la misma 6 análogas á s ignaturas á la que so áinpo6abiMa,d ó mcompajfcibihdpd P a r a fa^' 
refieíai la oátediai q a a S3r|g|a (á oposicáón., I li^a^' tí «'linplt¡aVnt6 de feste debei ee isíio-
evitándole Í-SS^S como elll de u n cated-^átiifO Aarán ios gas tes de viaje^ por anticipado, y 
—así ŝ> dijo—aup e tphraba Mst'^snátíoas y las di<-'tas t a n pronto oomo sf teimanen los 
fué cJe '̂i'̂  i"do pjire fooimaír pín-fee, txmío ejercicios. 

competente, en im Tribunal de opcsicioneg , 6.* Se deb« modificar el actual reglamen-
á una rátea'i a de P ' to log ia . | t o de oposiciones, d e modo que éfitits seat? 

'¡ Qné cosps cotaimos o y o d o estos d í« s ' ' pi-i-^ba í-^csjof t ls competencia cientíxio^ y 
Mtenos mal qirle loe inm^ioiraiblas fprrpósf'tf't adentás p r jeba eficaz de apt i tud podagógica, 
d̂ TJ p-ofe-nradb univeígiltiario y «.119 ieerta_ ' «tipriimiéidos^ lo« ejercicios m-moristas y 
da.si otrieataráoiijes ¡ro's haoeii concebir sol*!, ' dando preferenciP á los que puedan t ener 
das espl^maiziig pas-a Ib futuro. Pero todos I por ob-eto 1* labor peracnel do im estifíft-
!os eKfuieaao-í oe ínustrarán sii no * ocomfete i taón científica y dj8 práctioa pí>dagdgit3a dé 
valieíDtcmente k oibna urE,cn+e y necesaria ^ los lopositoies. 
db a-^dactar una niiova, fey dte Instrucción _ - -_r ^ • , j , 
pública » J " ^ ui. û u ^ Orsñmzamún efe! profsscraiío. 

« t! 9 I La< o'c. 'iniyacón d«5 pro'esorad/) doSéil 
C o n i í m a r o n ay-S' las sesiones de la mt^- ' '"'aKi-se partiendo de Jas, ciguient^s b-i = - t -

r e í a n t e A^&mUea de catedráticos de Uní- , 1 " E^diweión d^l número de- catedráticos 
versidad quo so viene ocjebtando en el salón ' °='-'i msyores «leMos que üct.. actúa 'os. El iil-
rectoral de la Cent ia l . , g^^'^°i r«^ cpesición oon las ccadic-ones en 

Las Misiones eí,tuMeron t a n ooncuriidas ' «J*'^ '^^ vot^da^i por la Asamblea. 

IMPRESIONES 
DEL^ D Í A 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

, Mr. A^qwih no yiixga conveniente que ItíS 
tfdpds f'dncesas i trglesot del fienfe occü 
uenfal peleen sujrtn.s ol wisiao alfo mnn<lo. 

4 ' í lo ha respondido a ST Peicy Scot. 
Ijfo ralo es que no haya añ'^dido las ra

zones que le p"nuadcn a persisfii en un 
sisíe-ma que 1a.itn oh01 a ro coronara el éxi
to, y a wgatsi a ía->iawar al que á 
IOJ ale'pnnc! han debido tan cxceíente.t re-
swí'a ' , y qi e p dtun los clumoies uní "4-
«tci c?u IJ Fren a fi •'^"oirqTesa 

1' C}<i^do no ic d"!), los motivos de uim 
deoiiión ó es r^u-é ro evtife-n o es qv, si 
sg ej-fer'."- ^an, de^a^rodTn a ol piten a 
'"tii'^n o/crdfi \o se niuere 

LJ '[•Prrero e? inuJmi'ublf Y aceptado 
el o"ijundo tnicnhio de la di'<t/U'neion, ha-' 
fi)''-"!0" de lentffi en las 1 ihididades que en 
ÍO ho"\di óiii I en á las potencias de la 
,(lflí 'íipíe», y en la paui estira e i nj,p Jes 
'('OS pat'.es ii,''vn á los cai'dillos de los 
0Í1O3 

J'J'h, leí G-rttn TSreiaña, go censman, más 
hfifi'Spa'^entfmenie ífiáu dw, ¡a^ foiz'^sas 
6 to^vhta-'tai pi'Swidadis de Joffie, 

Vn hicntíi se d o por fracacado á Ktt.-
chevi, en oi"> compiorvjos da hací Teínas 
'te mjlones de joMados, in el mii"-¡(i nfí-
mienio del cual hubo que ercaiqai a Llot/d 
^JeorgCj y finalm"nte en las gestionas an-,, 
íp el re) t'unnoniíno, totalmente falhaas, 
ya que iSV'i ¡^'ovc'is tP^i'ste en que n ort''n-
diase fírccia ne hal, y los diploma íleo- de 
la «Enlente» e^tán a purto d" abandonar 
á Atenas. 

EntMe tanto, los pTtódi'OS inglesen di. 
een leidades muí esovet^'s y amargas ea<^a 
d¡a, 1¡ loi penodicos franceses na-'ian coda, 
día r itorias áuifCi'á ij de míe altados, a-ín 
de los se; vtos, 

Dt^érase que vna y o^roí Pre^i^a no sólo 
no pertenecen al rmsmo bando, pc7 0 ni aun 
notician y jusgfn la m'swa gucim 

eT^'nv!, (íi l^ fi I juínfe coniíoAicr ón, 

EL FRACASO^ DE KITCHEMER 
Y LA NEUTRALIDAD GRIEGA 

LOS ALEMANES HACEN 17.400 PRISIONEROS " 
SERVIOS Y-COGEN 25 GAÑONES 

EL HAMBRE EN SERVÍA Y MONTENEGRO 

EN LOS BALKANES.—La;s tcopas awstrohúnffaras han áirraja,-
do á los servios &e^ sv,s po^siciones al Nordeste de Mitrowitza. 

•% En Servia y en Montenegro la situación económica &s - muy 
crítica, pereciendo por la caire¡:tia- inuchedMinhre de hombres y re-

haño'S. . : 
*% En Mitroiüiizd, él gemerai Koewess hizo 10.000 servios prisio
neros y cogió 19 cañones; y, en Prístina' hicieron los al&rnmúes 
7.400 prisioneros, apoderándome además de seis cañones y enorme 
cantidad de inaterixil de guerra. SJenhidis d'eclarai que. Grecia de 
ninguna manera saldrá de la neutralidad. De Atenas comunican 
que los dAjyloináticos de lai Múltiple •p)'''^-'i^^'''>'io.'rán en breve un ulti-
mátum y abandonarán la ciudad, fracatoAa la misión de Kitchener. 

EN RUSIA.'—El general Hinde'nXurg ha tomado á Borsemunde: 
% En el resto del fr'ente oriental y en el occidental no* O'Curre nin

guna 'novedad. 

VARIAS\—De Norddeich diesmienten que un crucero alemán haya 
sid.o echado á pique por un torpedero ruso. 

y íhide I leqo J 'c i ctyiio a I" veioet,dad 
la fescnr^a <'c cipiiiíy butanifO,,, 

« * * 

Corto y pego: 
«Irgía'* e n a ¿ está, remo diien cus eme. 

«-ifiíS, <íH dcica/flienc a ° nohaa síntomas 
egi i c ra on en el rntte'í.'rt tcgS'í'S? 

con leferr j ina 'á Londres ex.. 
qitó lo enoufeaitTO bas tante 

^ BOMA ?5 
Es ' to talmente failgía la no-tóoia propailadia 

ip&r aljgun.os díanioa die Suiza aoenoa d© que 
oí Pajw haya. propufiíSíto á iSíw niaicionjea beJí-
geramtas un. airm.istioio de.flinco día.» eon m e 
tivo de 1» próxima, ñestia da Naridiaidi. 

'«f.- Igua.lim6nt6 oareoe on absoluto d© fun
damento la noticia publieadia en eJ cNeuo 
Zurk.31- Zei tungj afinmajudo quis el CSardfeinal 
Mercier v» á estalblecer su rosiidfenciia en 
Roma -como Oajdkaniaíí d e Curia, renunoiaaf-
do á su dáóceísisi. do MaJEoes. El Cardenal 
Merci-ar no asisitirá el Coinsisiíonio. 

-(^ a CardanjaJ Se>cre(tario de Es tado lia 
escrito á monseñor Fa-vx©, eni m-oimbr© cfett, 
Pa,p», una afectuosa •aa.rtía. -eílloigiíando el liba-o 
de aquél' sobre h, Tida do ¡mionjseSor Devetfe ' 
Obispo dé Imisaaa,, l ibro q u o ' e s t é dedicado 
á Su Sa-ntidad Benodioto XV. 

oomo en días anter ioics , debatiéndose todos 
los temas mmrciosamento. 

Las condueíones aprobadas fueron l i s si
guientes . 

DisteipEsta ©scatlar. 

1.* Que s© procison que disposiciones r i
gen en m- ' t ' -aa de disciplina e6co''.n, su-
pue&xa la. libercad J e asistencia a cátedia . 

2 " Que no se poi donen las sancione^, irc-
puiestas á loo alumnos on el mismo carso en 
que hayan sid> aooi Jadas 

3.°. Qu© todas las peticiones de los esoo'a-
res sean sometidas al informe de la F r c u l t a d 
á que portenozoan. 

Exámenes du ps'oparaíy'én ó isigresí» an ^ 
üniwersi-liad. 

1.* L a Universidad debe aoomoter la re
organización do loe estadios preparatoo-ios 
pa ra el ingreso on las Facultad'^s 

2 ^ Las enseñanzas da estos estudios J)T&-
para tonoa se or ientarán prmoipalmente <.n 
el sentido de la cul iura y educa«ión genera
les, y no Fo l imi taran á aquellas materuas 
que 80 consideren indispensables pp^ra los 
posteiioios estudios especiales de Facul t í i i | 

S =• El curso prepara to i io se amplía la á 
dos años consocutivos de estudios. 

4 * La«j en<-GñanaP8 del cu "o p repara te -
n o se d a r á n en locales espfxiales y no en 
los que ocupen las Faoultados. 

2 * Profesorado adjunto qu© ha de oo-
laborai en ^s pnscñinaa bajo la direco ón d*"! 
ODtelratioo iSo le re t r ibuirá mejor que en 
la actnailidpj. E l mgieeo, por oposición. 

íi "• Aiyidintes do unos y otios, con ca
rácter tompoial , Tiombiado.s por la Facul
tad á p iopuesta del piofesoi. Pod ían ser 
cyi. dan/O-, 1"« lic-cnciadc. 

Er'íTñen'Ss de fin tís curso y grados. 
l a AsamWca decipna oiJe ««tuna necegaiia 

la sm^ttiicion de los actuales e-<-ámones de 
asignatuiaa. y grado© de licenciado po"̂  erá-
mones de grupos de* «s ignatuias homagí'xieps 
Cada FacuHad acoidaiá Ip̂  agrupación do 
aiii^Ti-itaios que ju^'gue convcyaent» y det"r-
laiijíirá el numero de igrupos qu*» un «Himno 
debe aprobar pa ia obtiAier el t i t u o do licca-
oíado. 

DE ZAJ^\GOZA 

Las Haolendas íacaíes. 

ZARAGOZA 26 
Sobre el toma «L''a Hdoaeaidas Pocajlc^» se 

aníJUgurará identio die unos días, en el 
Att.3t3o, u n cuiEo de oonfere^lClas 

F u á asistiT a las m*ipas ba r llegado m u . 
cbos representantes do los Ayuntamientos 

5 " E l mgrf^o, en «a curso p repa i a to - ^'^ Aragón y d© otras rogioucjs 
'O no pod ían baoeilo les alumnos menores ^ ^ ^ acordaron icunirve -J^ y- » 

El "B̂  'denos Aires , en Veracruz 

de áiez y seis años. 
6 "> El m s r ' ^ o ©n las ÍPacuJítadea, sea 

cual fuere el modo Bo realizarlo, no po
d r á n hacerlo los alumnos menores de d ^ ^ 
y ooho años 

7 " Loe alamuod del curso J)fCí) a r a t o n o 
Berán r apa r í i dos en grupos <ju« no escede-
l a n de t r e i n t a , habiendo «docentes» (pro , 
fosares, Tt.pe+, dores, jof-^ do estudio, ayu
dantes , «jtc ) p a r a cada gnipo , 

8'» La, enseñanza en «1 curso prepara;-
torio «e i í ese-icialmt-íite Dráctica, ipducipji-
«o, al míni-qio }% expcísioión maigiExral y 
fiíultiplicnndo I,» trpbajos escritos'^ proble
mas, ootns, lecturas explicadas, versiones, 
temas , práct icas , laboratorios, oto. 

9.* Laa horas efe t raba jo ©a Icis tecrfes 
d©l^curea iprcí» lia torio serán sois diarias, dii. 
vididaii ent re fe mañaona y la tande con u n 
intervalo de ail menos, t res lboras . 

10. La lección m-al ó teóricsa no ipodrá 
cansumir mi® de una hora, dáaria. Habrá 
por lo menos tnes horas de Ifeceióa práctica, 
(senijníirioi ó laboratorio) y dos hoilas do es_ 
tudio persoaall, iJirigido 'ó íutorvenido por 
UD docente del gnu/po. 

11. Seo-án. oiiganttz?,do» dos curs.- VITV,™ 
ra tor ios^ una , pa ra ^^s F a c u l t ^ ^ ^ - J | | ¿ 
eofia y Le t ras y Derecho; .w-- «7^ , T „ / ^ 
c . l « e . de O ienc i . . , , , . ^ ; ; - > J ^ j ^ J -

<nie?rF?.̂ ,rrs -̂ ^ -̂
mor a n o . I^nigua íatip,a, L e n ^ m -rie<^a 

*er«tur*^esips.no^;a.s, Historia, F i W í a . 
t«.dks d i / T ' ^ ' ' preparAtoTio pam' &,9 F.acdl,-
T»Mea ái^jC;,^^ a f e d i c i n a v Farmacia 
comprenderá™ • • • - " •^"^^^'^^ 

, , . , , — „guiOíite día 
de la conforencia de ^jg^g^j.^^ j^^ra aprobar 

conclus_^^jvg (^^Q ^ ptopOngeU. 

Yo sé d e c j . 
duj"" emen te 
oambjedb La t iaiiCión, Ha hor¡rao6» traidi_ 
aápi brbtlamc%, Ipfiuarbo uiac^osibí^e !fir«aíie 
«I «Oontineliíej—"Oonw. J n g h t o i r a l lama des.„ 
deñosaanrute á Ea iopa^- , sí^esbeata giieíias 
por doadle se -m. f l t r ando la. eiiiroiJ.<^i7-ación, 
q le iajit/O daño lia be .bo á r % a ñ ^ j ciue 
iaii+o- pi" ^d^ ¡hfc-i- á LirfBit^Tca. T a h w a 
CETa giviiia im.!>kliua le f t á da -do un csm. • 
pajón báx^jalO .. 

Leyes «ipaiie, 15I oambio, g iadus l , üa nota 
en nHKh-'ñ mamifestaaonci , pai eícSipío. •eS 
írad'CiCrp'ld' om a^go ix.gjt5 no e\'^bb'^ casi. 
Do tiiqiipll sdon™o biL^no-sio, á t ravés del 
-cual Teí..EO la mueca 'V-̂  un p^bcía. dí^pere',"' 
y-ínidrcc y se e^iíumaia "I OTiiipacho de «ih 
pt,iT» xtT^o-, soi'pni''nto queda 3a bir'mja E l 
domingo londiUiense es hoy tan bulhcioiso, por 
lo menos, como el de Par í . 

T< '1'^ 'lo do c t ran j s gu=-^a, siagulai-mente 
lo do Perís.» 

Aver mis.mo I0& periódicos se d a l a n tono 
publicando 

«Bn t i rb 'vai CounCil nx Pa i i s i i 
1 Ccr °jo de guerra tenido por los «britisll» 

en P a r í s ' | Apenas I 
üBritisli miUistcrs in Pa r í s » 
iIiEim-^^ios mí^Ie s on Parfst iDigo! 
Y así en oti-ps o c a s Va uisted á una 

t f fda on busca de un art iculo riglés, y el 
dependiente le SuÁ en scgaida < Es de 
París )) 

"Pero SI no "i nota decadencia <Mi K r lüáj 
sí Sí! Ilota, 3 más del cambio indicado, per-
turbat ión—debida en par to á la guerra— 
y somnolencia El pueblo inglés me bace el 
efecto de haberse donn do sobre sus laure
les n 

'Así había Jion/ifove del p'-íehío ingUt 
Confe- rAi i ya t en el debilitrdienta en 

la ihso^jctnn por el cxitanjerisi^o, le he-
mo5 ganado la paitid<i 

Y ahoi-a, «"íores tnidcctuí'les i^qvietdis-
ia's já seg^'tr diciendo que nos IICÍÍ" falta 

IB 

t¿n defdrwa (fs ía íay de! Sfioroíariatlo, 

También ee verificará utta. Asimbtea dio 
BOoretarios de Ayuntt|amiellto3 parA t r a t a ir 
de la ca r re ra ítel Sócretairiado 

tíi¡^&sioi6ii á las zoíías francas. 

Se reciben nuevos y entusiást icas adhe-
eaojjcB de toda la Península á la campaáia 
oontJia la concesión de zonas francas, 

M presidernta d© 1% Diputacián p rov ln . 
cnal, Sr Isábal, ha recibido la pdlies^ón n -
oondicionail de muchos presidentes de Dipu . 
taciones p a r a cuantas gestiones se vea pre
cisado á realizar. 

Alentáronle con la p.Tomesa do los r ep re . 
sentantes en Cortes da sus provincias res-
poctávas d e cpomiarse á l a aprabacióa del 
proyecto. 

turoi etzarnos! R. f?. 

DESDE VALENCIA 
sfisvicfo TmsssMEMca 

isa lajia... 
VALENCIA ?.5 

Anocího «e e^^gaj-aba en ©1 taa t ro Princi-
pal , por k c'ompañffi Villagómeg, uii dr.ama 
po'ící&Uú, ííWladó cLa éiiw d(í fuego». 

En una eeicena del tercer acto, el señor 
Villagómc'z tiene que h ' c e r -yn disparo, di
rigido á uno do los actores. ' . - - , 

Al hacer el enisayo .con un revólver, sa
lid to bala y atravesé ©1 brazo al actor Jua-n 
Galán, produciéndole una berid» de pronos-' 
tico- reservado. 

É l Sr. VÜIagómez so, encuentra ffiuiy ap©-
naoo por la desgracia-. • 

El empréstito de la victoria 
' ' PAiBas 25 

321 prpner día de suS'RÍp'-i<Sn al €(mpic6iti-
to n í c u n a l d«i guerra , l lamado e!m|>réstito 
do la Vic io i ía , ha cons-eguido un éxito, 
rebasando todas las pievisiones. 

La aflaencia de público h a sido conhide-
laVo €íi todos los cítablecimient^JS designa
dos l o r a it-eiliii suscripciones^ y en todos 
eMc^ 'se t i n o que er^ilj>'-'>-, servicio do 
01 d m para- contener á la mudhfaiimbre. 

Eo natura lmente imposible dar toda,vía nin
guna cifra, ni siqíiiera aproxima;da,, á 1* eus-
ci-cción, qiied:xndo abierta veíate días m á s ; 
pero los pu-iódicos señalan y» SEamerosas 
Pii--Kripráon«:e icdividuales de varios millones 
cada una.. 

La Asociación Fna te rn»! d«3 los Ferrovia-

1-1 í>s fra,rcp,sfi3 e© ba susoríwl p&t lui millón 

de fraij.cOiS. , 
El ([Jounia.1 des Üebat®;» re la ta íSi «mo-

e íAi f l l é íriéidcmte s iguiente : 
^En una, oficina dé ^^^•eo del 15." d i s -

S.ALIIAMES 
SESVirao RAB50TEl,EGRAjgC0 

GRESIf t PEBMAÍ íESEBA NEUTRAL 

NORDDEICH 25 (11 m.) 

Oficial: • 
• E!, mímsíro griegai i!Etif,yíílE ha manifesía-

• Éss MI osrrassjtjnsal ctel «P®tit PSTis'iénn c¡u@, 
& síasar tis fe iiresióri spss e¡@rmsf gsbre eí!á., 
Gresia qiieifará neutra}. 

« * » 
LOS BÚLGAROS SE APODERAN DE MH 

GRAN BOTÍN BE GUERRA 

NOEDDEICH 25 (11 m.) 
Oficial: 
Cofítifiííati fas .fucilas en Fas n^nw^s ee 

ÍCossoFí'o. fc®a batearos ss pí'isdc'-as'ojí cfa sais 
rat®ríero£ rfs ©feas y íTss oañíi-ss^ «.nss y o t res 
dd tím rátjfda, stBHolias sssnJsIo'nBs y material 
(¡0 gas-rra,- eaysnéo tawMén imsiattens mis-
chos sen'isS!."-

m m « 

AVAMOE AUSTROHIJNGA'RO HAS!A LA 

FRONTER.A í«ONTEM.EGHINá ' 

NOf iDDMCH 25 (11 m. ) 

Oficial: ? ' 
En Ssrylaj las t repas austríacas ssa^ron en 

Prife©] á te sriila Sw dfel Lin. Al Sur da 
N©¥Ébaias", «sjri.tiíjgontss ausí rmcss aiyaTtzsm 
con rS'escióüi. á fá f reñí era síias'ííBM.gs'ma. 

Trepas aastrehúfl-garas SJHS a^&nzsín á t?a , 
vea iM va?El» á@ Ihar hasi ©chada á íes ssr-
ífíos íSiC .SHS pqsiíS&ies ai l^orsfeste cte Mi-

«írswitza, íssTíando posesíóre ds ,ía Qíistíatf. 
Fwá'TOii hachos prissoii'sros 708 servios, en^ 

tF3 eüos swatrio ofiosales. Pr ís t ina lia sida 
ocispadfe por áÍBmajKS y búlgaros, 

* * * 
lA SlTIlAGiOM EN SERVIA Y EM MGN. 

TENEGiHO .ES BESBS'PEilAiBA 
N O R D O M O H 2-6 (11 m.) 

Oficial:' -• -
lieiess'affán d© SaSfe.sca a! «Daliy T©!©-

grap to qa© usi Cfsclaf servio itegad© á «Soha 
oiadad é&séa AnssWeW hme mns: áes&ip&án 
Nísrarosa ,d® So í?»8 ps.s& aiíí. 

Oka q«© Síabitantes "Se te vieja Ssreia qim 
hisyeren allí psM.eoen. ús la más fssí2?.níesa 
ITíiserla. G-asI ióám E-aree.» c?e oasa rienda 
cabíjarss y * w®st!d«. Ses^íOTas-as .tís íiasj-

8.5, Ño ge mmmir&ñvimn^-y' t e d t te r s . 
gíártí,„Lfi~-ííi.Ísi}to p&ts en , M a n t e n e r » - ^ ^'^'•^ 
m éel oferta, dé pütf tó íf.9- Aatíyarí . La si-
íuiaffliéni,da ias trapiís mfvhé^. á smmsu^n' 
cía cfeí ras¥fmife5íito ©a^aSsente tís tes bílíg»>-
reSj efrees gran peligro. 

® « * 
Lé-S .PRiAMeESE® eOMBATHK, OE.RCA DE 

®nUZlK. € 0 « L 6 S Íll .LGAiE0S 

•PAK.IS (Torre Elffel) 25 
P a r t e de las .once do la noobe: 
lE!. día 23 Bes fraileases Sian sestenldo uS 

caffiíbate cersta ds Eriizíkj a i Este d» Kri-
veilák, c&reírs gas fBsrzaa 'bíúgams,- Estas 
han sidla reohasaíísS. 

Si e ® 

MAS DS -17.000 8EBVS06 PH-ISIOSOBROS | 
' ' N O E D D E I C E 25 (il2 n.) 

P a r t e oficial alemán:' 
. -En Miiírowitza Has t repas dal gensaaí 

k0ewñss 'han ósgWs unm 10.000 servíc-s pr i . 
^iciii-irüís, tspoífeiré'KcfcSBi aiSsmiás tíle 18 ca-

Eii fas mmfeaiíes afrad'sdor da 'Pristsna j? 
sobre s! Sitrtitza ss Han uscha 7.<S99 prísla. 
narss SMSñvi®s, eag',!Sri¡íloS9 sdemás seis oafso-
Rss y ifn¡a enorm© «¡aK.titfasí fe iRaterial ás 
guerra . 

agua nos obligó ajfer á rstlrarnuB á unas . 
tres á cwafra msiiss más a t rás , 

* * » 

GRESIA HA SONTESTAD0 A LA 
ccENTEWTE» 

PARÍS 25 . 
Un despaolio dfe Bkvas , feoliadb. an Atena», 

diiioe que eS .Gobierno griego remitió, á Sa¡a 
cinco de la taadé de ayer, ,1a oontestación á 
3 a. nota- .de las potesicia.3 a.]Midas. 

Di d í a - r e s p u e s t a redac tada en términioS 
muy aaiis-tosos, da tedas tas isn.tisfaíooiones y 
cuan ta s ga.ria.ntía,S' coiiis.idera'b* neoesariais líS 
Ci ádivifle «"intente». 

fl?A 
BATES BE Eí» 

LOBENA 

P A R Í S (Torro Siffel)" 26 -(3 t . ) 

• OficiaJ: , ' . ", 
En Arteis y &n Loreiia, aambaitm cKt gra-

nasüasj áurañta fe K&BISO, ®o§>r®. a-lgitüías-. po-
sioiiw!:es rfei frenío. 

Maestra arí iJterís ha hmím efioasas dlsjja- • 
res ss&re- tes e m p t e a m i s n í e s de- aríwíiWJHa, 
dcras m: la rogifc efs F-ris® (véúíe ife la Sflm-
síiíi), sobre la psSíolón. áa Besiisfralgríes j? so
bre . LziíB&isrt (r0gi6n db R03/6) • 

S&fera al r^slo «í®f fren-ía slgire c! ha&iíaaí 

»• ® ® 

SIN K O ¥ E n A B ' ' " 

-NOEDDEICH 2-5 (12 n . ) 

man, eon -reifereíioía ai tea t ro ocojífssi-taí tía 
e(í:i'isr¡p.iC!»aes3 q-u» m tim¡; nmguerfá fíptiom 
digna d'o fs&ncsón. 

_ w w ̂  

M'ñ. ASQOIT'H NO OÜSeR.E UN SGLO 
KA.NOO EN EL FRENTE FB,§NS.ES 

LO:NDBiEiS 26 (6,30 t . ) 
Mr. As'q.ultít- infornió en el Park.mento á 

sir -P. Seott Bobertson que n(> considerabss 
conveniente- colocar k!.-s fueTza.s francesas á 
inglesas ©u e). f ren te accidental bajo 'u-ij 

supreiino. solo, mando 

m ñ. 

» <ü 

¿-UiLTf.MATU.? LOS A-L-5AB0S .BE 
A @ REO i-A? 
NOEDKíEIC'H 25 .(12 n ) 

E l í;Frantfurt€.r Zeitung» publica una- m 
ticía. de Con-stantinopla en la que se d e 
que, según información de Atenas, la mi
sión de lord Ei tobcner b a resultado estéri l 

Do u n íaiom.ento ú otro se espera u n ul
t imá tum y 3a ret i rada do les embajadores 
do la. (¡Bntdnte». 

® « S 
-LA SlTUñCSO'M ©BSEGA ES NORfá ' \L 

-NOBDDEláH 25 (12 n.) 
Comunica, la Agencia, Eeniter que después 

-del Consejo de Minis t ros que se celebró en 
^^ . - - - - Atenas , después d'o liaber presentado' los 

- í r i to una Foñora, vestida, d« luto, con los | ^.mij^jj^doreg de la c-Entente)) la not-a colec-
, _,i .T- „.rj.^ . ^^^^^^ j ^ situación se ba «clarado y s<í des-

arro'li-S' nc-rm-almente. 
cibeÓoe bkmcos, á q u i m bablamog d e victo-, 
TÍa íim ooTit€6.ta: 'CAis cua t ro hijem mar
charon el segundo día de la movilización; 
^ - - Üian muer to frente al cínemigo; el cuar

t e l ot ro k d o del Kbin, prisionero, 
dolor, y no pudiendo 

•-do ni iiijos, le t ra i -
ya tiar a " - -^--^ ahorres.» 

SERVICIO RAM<XmMQS*Ámc<í -' • ' 

LOS S T A L l f l r # : S ' S U F R E K ' J J N A D E R K O -

TA EM- SAN M.ARTI4IO 

- NORDDEICH. 25 ^11 la.) ' 

Oíieiail: • 

-Ditórs .»! frmié ft-aSiana ite Sagiiai"!^ C?M» 
tawSjíéíi • sy«f ta c a t e s Í!» pussí-í© ÍS& Císrií-
zia ¡ía EÍÍÍ9 expuesta á wa fuega mienao' 0» 
a?ííll-©rla y d© mme.s. 

Ha mbfsverMs una írggiia en las ímhat 
éú InfaTOíes'ía, Les líaK-afijss lian.-E.ta0arfs in-
meéitssmsnte on SKíbas feSdas tírf sí3ss?to ©af» 
^^ichsie. Tras de une. Í«S1T3 tenaólsima al N»r_ 
te ÚB la momtsñs., ímr'i&s es'níiií.gesi.tss ifa-. 
iiasios pein.8iíferoiíf ,|jffl.r la ta.riis en las p-osi' 
CÍ0R-8-S aisstrsasas, &imdiB Ci8i«i'5JÍstasKS.ist®.'.t'ev 
ofía-sadtts por vsv ©en.ífaataqus Süstrísso, y 
después tfis íiíclía.s feroces O'werp© á ouierpo. 

En la raglán do San Mas^tlno loe ita^Üstms' 
fmmn. derro.tao"bs, hab.jím '̂í® suffsd® grartáiL 
sÍTTiffis feajas. Apenaa fs'J.!oi»t!& se -fisatagró isn 
í«.te«ís d0 atscjite ¡taPsiio «Kiiíra e! m-ssite 
Oal Sel BusL 

Ea eí fs-snta Sur ds! Tirol ha s & bsnsbsr-
rfsao'a fa estación y e! barrio- ¥Íe.ío' ée Riva 
V tos barraeenes y atea«sen^es «fe A!a,-

iLfAÍCÜO RADiO'̂ ÍLECRAnCO 

"31 í"^T"~'^. AT'^'»'"^ A LOS ALIADOS 

P .. J5 ( l o i i e Eifíel) 25 
P-'ii»- do l"s 011c 1 u orfie 
? ' s i ' js c rp!0''":!£.' " i > <» ¡.,5 Baf-dsnefos, -

£?"-£ hí's .<,güitos t iz p j -sensa ¡a activL 
c r's ios íü "sa3. f 3 1 a 21, c'acpués üe im 

<• !^ Ei!C3'"/i'O? c a ' •» ' ' {'..n^e t i ' ' ' e s , ts"^_ 
i" " ' c í?2 r i 'o . j ' - rar '"'s tnai^&"s uusí iJír'i » 
r o í r í d í a 15, E»í ÍT'I" paí ' íeí fu<? ñ.-life^x a 
lO'uHS.'T 'asi - í«a, w se Etstí 'sisi 0tj~ o 
fililí i^WQS'nii^n^'s'^•^'•'T r-l iBTiZna 

Bí ' rentc t o A rí ris"' '"i vio's-ífo fue" ! «•" 
fi „ 'o'fa 6 <ií< r̂'̂ o 'c^^ha 'feo p< r̂ r¿rtp d3 

to está 
jA pesar d« mi g^^'^ 

SERVÍCtO TELEGRÁFICO 

VBBACUUZ 25 
Procedente do la Habana ha llegado á 

e.stc puerto 0I vapor áé la Compañía Tras-,, 
atíántioa, «Busnog Aires». 

i Olas materi,a,s. aigu,ientes: Priffler ! d o t ^ - ^ ^ p - í r f ™ ' ' / ^ " ' * ' ' ' ' ^ ^ P'^^^^**^ 
í+„-,™. A(„„i„.. Arr,. .. r . I ° ' ; * ' ' ^ ^ g a d o una dfmuncia. contra dos su 

je tos , a quienes ,acusa' d© eeta ía d e 60 000 
-cion^ ^^^*"^et,.ca. Algebra y Teoría de fuia. 
r -f' G-eoTuetria,, Trigonom.etría y Nociones 
* Anateoai , Zo-oSogía, Botánio^. Seguindo 
ano : Piswa y Mecánica, Química «general y 
Nooiotíes tfe Atóliste, • Geoloigía Geogi^afía 
ri&icai y iaistroBÓinJoa.. 

M. Kl «cureo prepa-ratorio * 

a-mversario 

pesetas. 

, - ^ En conmemoración dej 66.° auiv 
d e la muer te del poeta Arólas, k i\-Pi-u.oa.exón 
y f e n ^ P . 0 Poesía acudid e s t f m S 
a-L<^menterio pa ra depositar coxona-s' y re^-y. 

las Facu l ta . | ant^. -j-a tumb^ . 

, ga mis psQuen». 

MSDE~HUÍ''LVA 
• 25 

. H U E L V A - , 

Una mano oi-imiiial ba, iTeaho explotatr u^ 
cartuolio de d inami ta em ©1 domicilio _dê  l a 
v-eciiia ' ds! Encinasola Carmen, Crist ina 

1 • Eíos . 
El odifioio y el mobilia-rio' han sufri-do 

granides desperfectos; pero no hubo des. 
gra-c^as -per.so.n.aile!S. 

g l ó ios aut-are-s quedan ignoradas. 

-Las p-rfitensio-nes dg les aüad-qs han sido 
mu'-dio men^s esige-ntos do lo que se supo- j 
uia generalm-ente. \ 

,Eí'G-obiemo inglés h a permitido la .salida | 
de Mal ta de un vapor griego cargado de 

t r igo. 
ssRViao re-EGRÁFíco . 

RETIRADA SNCLESa 

LOND'RES 25 ' 

Oficiaüi: 
Las füsr/'as b r i t í i s r aa m¡B opsraw @n MB 

ev^^t^im:) c&wvistsTsn Wñs. posicióm ooitf>a 
-^or isna tfimcíct tuKs á 18 míEías de Bag-

* I- "ícndo pnsBsj-síos á 800 ©nemigos, 
dni', híü. 338 t ' jy 'Eroi 2.OSO feajas ©ratre 

l o s ¡«"Sio 'ns. 
m ü s r w c y 'isri». "-^ ¡^ 24 rechazamos ¥1®, 

En la noolw de! *.- §̂¡13 ia oarenofa d-fe 
lentos eentraatao*? I >. 
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NO..RODEICH 25 (12 n.) 
Dicen de Berlín -que,' la noticia e-xtranj* 

r a -de qua un crucero alemán de S.OOO to
neladas, con 200 t r ipulantes , h,a eido hundido 
por un torpedero ruso, es falsa,-

r"lm 
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L F 
DE' RUSIA 

ÍQTICIAS 
DE BARCELONA 

CBITIGAS TEATBALES B?I EL TEATBO LiBA 

-o— 

LOiS ^ALEMAÍTES OCUPAN .BEE-
SEMUNDE • , 
__—c__~.~ 

l iOS EU&QS TOMAN LA A i Q U E R I A 
D E YAOPOLA 

SERVICÍO TELEGRÁncO 
PETRiOGKADO 2fe 

Oficial: 
E« .©I frente tós Riga! ai. Oeste d©! lago 

..•• Kanghéir, los alemanes ^aií tenSd» nmm-
"'• mérito ci«e replegaree gn varios paintos. 

Dsíanita dtel extrBm& Sm d» la. is!a Daten, 
tes alemanes atacaran ayer mañana y mii-
par©n la casa d s eamiJíí de BoÉ-semuníie. 

Nuest ras t ropas, sostenidas por r e s e c a s 
($m aeudieroni 4B refws'zo, llanzáTOnss al 
coníraataqiiB, resiipeirae-i* dioha granja . 

El mísnio día, una * fiisestras t repas l¡_ 
íi ianas, de recismte fsjrsnación, aSasá imps-
íisosamonts al mñmim 3f ¿M niuBvas EJfiMtes 
de bravura y valentía 

A !a izquierda de BwíRa y Httrts efe l l lukst 
©oupamos, jfsspisés da íargo cosnbats, Ja ai-
cfuería de Yawpola. 

Rías abajo * Dwinsk, dweSo d s arti l lería. 
Rechazamos un conís-aatacjus a lemán á la& 
tr incheras Norte del lage Sveníeis, qus aoa-
líábamas de au i ta r al enesnig». 

" p n ot ras sftstsres d©! frant«, désete el §oL 
ffiídls Riga hasta e! Pripiat , sigue la caima-

En la oriüa Izqusierda deí Styr,, en ía oo, 
wtóríja de Nove-Podíohsre'Síltohi, liay enoarni-
zadas escaramuzas. 

€s rca «te Kczíinitclíí oontlnúa el oosabaí®. 
Esn el resto del frente Sur, y en e! é e Ga . 

litxia, na hay cambios. 
-Tamibién m ©stassoniaria la sUiíMíón en el 

ASAMBLEA DE LA MAMCOMTJ-

u F A N T A5 MAS 
1? 

[NFORMACiON 
DE LA CASA REAL 

-< t -

® ® ® 
, - SERVICIO RADIOTELEGRAFKO 
LQ® GERMANOS ENTRAN EN B S E S E , 

NORDOEICH 25 (12 n.) 

P a r t e official alemán:' 
Teatro OriMita! de la guterra—SI ejércat» 

ttel gemsral Vom Hindenburg ha tomado 
Bersemiun* y s s mmtímb firrtis en «¡©ha 
posición. El númeno d» prisioneros se etesa 
á 750 hombres y nmm ©fidaiíes, y se íian 
cogido t res amst raüadoras . 

í& posición tís fes ejércitos ctel general 
prinoiiJB Lecipo!* d® Baaiera y cíe! ganeral 
V o n Lifislfígen wo ha eamblasfa. 

SÜEI.T©S 
SERVICIO RADÍOTELEGBÁHCO 

L O e 0 e H U H O H l í - L , C5OMñN0A|>STE 0 E 
GRANADEROS 

NORDDEIQH 25 (11 m.) 

Oñoiaí: 
D'ws e! «Times» que Chuirohiü Sia sido in

corporado á tos granaderos da la fíuartíiia, 
oon e! gradio do ©omandanto. H a entrado ya 
eti aotívidad. 

te, 0 m 
.LLOYD ÍSEORGE eONFEREMCÜA CON 
t.Ü8 "REPRESENTANTES DE LAS NAGIO= 

MES ALIADAS 
OAElNARVON 25 (7 t . ) 

Mr. Lloyd George coufereuoió. muevameiit-e 
ayer en Londres con los representantes rulso, 
francés © italiano tía el C'o.-nitié central de 
¡municionos, liabiendo establecido a t o r a co-
la-boracióm más e-trcolia c-n la cuestión de 
¡municiones y otros aMmtcs mili tares que 
interesan á las naciones aliadas. 

LOS M.ETALUEGICOS E N T R E G A N AL 
GOBERNADOS, S0,S CONCLUSIONES 

SEKVIC50 TELECRÁFíeO 

"""""^ igu in t í ^ sC'Sión dfe 1a Asasuyea, 
BARCELONA 25 

iSe lia oelebr¿idi> la segunda &esión de la 
AsaEiblea de la Mancoinunidad. . 

Asistieron setenta diputados. 
E l publico fué poco nunneroio. 
iSa lej'ó el proyecto de presuipueslos, que 

combatió en M localidad el Sr. Mir y Miró. 
Censuró el t an to por ciento del impuesto 

sobre uti l idades, que i r rogará grandes per
juicios. 

Dijo que la mayoría de los ingresos no 
podrán hacerse -efectivos. 

Iniípugnó que el pr incipal ingreso de la 
Mancomunidad sea el emprést i to , porque 
esto acarreará la quiebra de la misma. 

Combatió la red telefónica proyectada, 
pues cree que con la. telegráfica existente 
Ibasta. 

Aludió á la p a r t i d a de gastos de la pre
sidencia, q-ue importa 12.000 p'Csetas, y las 
die tas del Consejo permanente , 60.000, di
ciendo que eran excesivas. 

Arremetió cont ra el proyecto de l a Caja 
camunaf, é hizo, por fin, una critica ex tea 
sa del presujpuesto en general. 

L e contestó el S r . B a r t r i n a , quien defes», 
dio la acituación del Consejo permanente y 
el proyecto. 

El Sr. Valles y Pujol tanibién defendió ei 
presupuesto. 

Los radicales han presentado mul t i tud de 
enmiendas a l capíialo de gastos. 

«$» Son objeto de aipasionados artículos y 
comentarios los incidentes ocurridos en el 
Sonado con motivo de los discursos de los 
Sres. Royo Villanova y Junoy . 

•^ Uina Cffmisiión. do la Asiaaibfea da me
talúrgicos ha visi tado al gobernador para 
hacerlo entrega de las conclusiones aproba
das por la misma. 

COMEDIA EN DOS' ACTOS, EN PROSA, ORIGINAL DE 

DON MANUEL LINARES RIVAS 

MADRm. Año V. Núm. Í.479. 

1 Hti^ ILrtií^ 

eos 

,E1 Sr. Linares Bivas expresa y declara el 
fondo ideal de la obra es t renada anocíhe en 
estos términos: 

«(Pues aligo ssí es mi comedia de hoy. Un 
deseo, un afán de exterminar el reino de 
los fantasmas, p a r a que venga la paz á 
los espíritus.» 

EDAD 

Sí.R''SClO -.ELCGRÍFSCO 

LOS PERSAS P A G ^ N PRíSíOMERG AL 
e0MSL<L l8«aGLE6 

LONDRES 25 
Comunicado deS. F o i t . g n Oíace 
La genoarTisria psrsa ce Iw apotSara&o mo 

i sn iamca íe aeS eóKSUÍ ds Sw í«¿jcsEaj bn-
t án í i a ü'i Sr . .«2j SÍOI sd í s r lme idCRls &il 
«Jeparíams i to íd'egrlfiío Snde Füropso y tíd 
porsanai eisropeo od. BaEíoo insperia! cíe Par-
£,a, al íí.rigirsg á S'ÍE BfioSnas. 

El £i3!f!"i3 tíi33 BJísaa fus tG"ííado, SJpotfa. 
«•"sdose í̂ o lotícs los hienas tíeS personas, 
©onSisoáníoSos y i>wportian¿to á iodos tos insí-
BJífíms eT oaosíiofl. 

La espesa di4 dTOfiíor c'sí B£;f!oo, das hijas 
y esposa de! suúeirinís'ideníe Sa TeJégraíos , 
l!M Hespido postenofweníe á Eushire, es» 
tícl'tad-os üor igeaSarníes. 

Fufiroíí bísn t r a t a d a s ; per© eit dos tasaros 
íes hi&.ea"o/í cemosirrasp-¡es, hostites. 

Ei oónsufi tí Ssj Mrics íad bntanica y las 
o t ras pes-son's ya i í íd 'c id ís fysran t r oda -
áaúds & J a h r a , d i ' i a e acarení8.iía»ite, al s^-sr 
fcj tío S^cr; Wscs-niE-j !a s^Sílarmeíía tís 
Pcrsia í2cícñ'Tisiiii £8 ha ihba en elt^^rtí 
robelioR, baso c í 'S ia ' í i SWCBS. 

En KM<^ Eia?s COÍ-Í?L8 ía iSaea lekgraf ica 
4?i'^Gsu!'ar--a s?iíe c t / r j ¡ta coíi cí Sur, ap/e„ 
sm?B y ro»3'J'> las ca^eias del r-"3rí.s:£0 y cfi-
pmss y rabatfe SSÍ-!TÍÍ3IO á cufil l tcs rasios. 

ISn C«8ri30 de £,sit'iírn'<ería, msftóa'ío po? 
oficiases siíeooSj §ia staoatfo e i Ha^rsadan á 
ct5®ar'3s persas. 

* * * , 

.La ESONO'WilA SE íftilPONE 
•' LONDRES 26- (5,80 t . ) -

En el Par lamento , Mr. Asquitíh decla,ró 
qucs el Gobicírjio no dudaría en adoptar cual-
'quiiér meclli.dai que t ienda á obteiior una 
efectivaí "econoínía en la vida^ de todas las 
clases sociales, ' . 

ANIVEBSAEIO 
Hoy se cun)¿ple ©1 segundo aniversario de 

31a muer te de{[ señor conde ide la Flor ida , 
D. Pedro Dola dte Espejo y Andréu. 

A su madre , la respetable condesa viuda 
de la Florida, y á su hermano, el ac tua l 
cqnde icio Ipi Flor ida, D. Tomás Dcllz dej Es
pejo, querido amigo nuestro, lo mismo que 
á toda sn disltiuguida familia, re i teramos 
el test imonio d e ai ieslro pósame. 

NUEVA BELIOIOSA 
La di-ftinguida señor i ta Carmen de Az. 

oárrag?j y Fe&ser, hi ja menor del presidenta 
que fué del Semado capi tán general Azcá-
r r aga (q. s. g. h . ) , lia ingresado como n o . 
vicia en uno de los convenitos que lein. Ro
ma t iene la Congregación de Reügiosas del 
Sagrado Corazón de Je^ús. 

La nueva religiosa hacía t iempo y a que 
sontáai decidida vocaciÓE alT claustro, n o ha_ 
biéndocs re t i rado antes del mundo por no 

e de su padre , que la profesaba J 
singular c"riiío. 

PETICIÓN DE MANO 
El día. ] de Diciembre será pedida l a ma

no de la seíioritai IVíaría Teresa Travesodo 
y Silvcla, hij'Xi de los condes due Maluquo, 
p'^ra D. Román Liza r i tu r r i , hermano dio 
^os marqueses de Tenorio. 

- ^ H a Fiido pedida la mano de la seño, 
r i t a Carmen Moreno y de Carlos, hi ja die 
D Alejandro Moreno y Gil de Boi'ja, y Bo
b u n a caiTial del inteaidonte general de la 
Real Casa, marqués dle Borja , p a r a D. Luis 
Fernández de VaVclcrraaia. 

VIAJES 
Pe encuen t ran en esta corte, pa&atndo 

una tomporaido, con &iis priimos, los condea 
d 1 Venadi to , la condesa v iuda da Villaore. 
c°= y ,sa hija Elena.. 

- ^ Taimbión P© encuent ra en Madrid el 
ex ministro d© IvJjairili.a m.arqiiés del Real 
TesoroT 

-#. Los candes de Ca.udilla h a n llegado de 
BiaM-itz á Sa.n Sebast ián, con sus hij.as. 

-#. Los marqueses de Tenorio s« propo
nen pasar una lorga temporada e n Anida, 
lucía. 

VABTAS 
Se ha mandiado extender Rea({ o^rta de 

srce'-ión en eil' t í tu lo de conde de Cai^a-Vii, 
le leia á favor -d" D. EmiJío Alcalá Galiano 
^ Osm.a. v izcmde del Pontón. 

.#- H a sido P'cmbr.aicIo agjregfido naval á 
1» Embaja.da de: FiKi'ncia en. Madr id y á Ea 
Legación francesa ea Lisboa; el t en i en t e de 
Navio M. Roucj-. 

-$>. La señora die Laigileeia (D. Eduardo) 
ha dado á luz, con felicidad,^ u n hermoso 
n ño. 

LL P A D R E CIMINO 

E IN CHÍPIONA 

LA LIMITACiOM ALiSTAMiENT0S 
sRRA 

LONDRES 25 
E;n la. Alta. Cámara han mftfnifesffcado los 

lioirea- LaBdfedowne y SeCborne que Ingla terra 
Emitiará el iiúmeTo de alistamien-tosi .do siíib-
dito.s británicois para; que sn. situación fina-n_ 
ciera, comercial, industirial y aignoola no B'U-
fra en modo aíguno por causa de la guerra . 

* sí * 
ACAEESVIESO FALtEÍSSDQ -

P A R Í S 25 
H a fallecido en es ta capital, á los ochenta 

y cuatro años do edad, el profei-or Iwjchol 
Brea!, miembro de la Academia de Insorip-
cio.ne.si y BeHlas Letriai*. 

^ ^ ^ 

EL ÜEMERA.L RUSO ALEXEISFF, 
CCi>IDE0ORAQ0 ' ' ' " 

. • • . P A R Í S 26 . 

• E l Consejo de Miniíafcros ha confcTido «T 
.ga'neraJ ruso Alereieff la eres ds gran .oficial 
de, 'la Legión do Honor . 

El genera] Paú ha recibido la misión de 
de esa distin-ir a entregar 

.c¡.ón. 
jas msignu 

QUEMADURAS GR.AVES 

CÁDIZ 25 
En Alca.lá .del Valle se le incendiaron las 

r o p a s , á una niña, de ciuiOo años, siendo sal-
•vaida milagrcisaimente d e |p.6rc.cer carboni
zada. • 

A pesar de lo-s oportunos auxilios, ha su
frido quemaduras muy graves. 

POR CORREO 

C H Í P I O N A 22 
En t ren especial llegó ayer é esta ciudad 

c] Bí. P.,do. P . Serafín Cimino, ministro ge
neral d© los Franciscanos en España . 

Con él llegaron su secretarlo particuSar, 
el Edo . P . . juan S a n l i r í , y Icg Provincia
les de Andalucía Y Chipionaj P P . Bernar-
d'ino Pu ig y Esteban Zuloaga. 

En ia estación saludaron al M. Rdo. Pa
dre Cimino loú E R . P P . Vicerrector del Co
legio do Regla y dofi.nidor interprovincial; 
I~8 lautoridadei., el Arcipreste do Santócar 
do Ba i rameda y comigioaes do las Residen
cias de E=colaipioi y Capuehisios. 

El pueblo hÍK0 un oariñosísimo recibimien
to ftji i lustro viajero. Las calles t.e hallaban 
engalanadas y muchas casas ostentaban col
gaduras . 

Dc-jd'j Ta o-tación, el Rdo. P . Cimino di
rigióse u l Colegio, donde le esperaban el 
rector, la Comunidad y muchos teirciarios 
franci~'cano'i. 

Después fué lal temp.Io, donde so cantó un 
«Tedóvm», dando luego eil P . Cimino la 
bcn lición á los fieles. 

Pista, noche oí Rdo. P . Cimino será obse-
quii 'do con una velada literario^musicalL 

.«Le llaiino (cFantasnias))—título é idea de 
la obra—á todos aquellos miedos que no na
cen en nosotros mismos n i son derivados de 
las consecuencias de nuest ras propias accio
nes, sino impuestos por la inconsciencia t ra 
dicional. 

Un fantasma es el «Coco». Los niños no 
saben que exista; pero los hombres se lo 
aseguran. . . y yo p r o g u a t o : ¿qué necesidad 
ni qué ventaja, hay de ater ror izar á los 
niños P... 

Un fantasma es el Honor . No el honor 
nuestro, la honra que merecemos c<por mv 
buenos ó ser malos», sino el honor qué ños 
conceden los demás t<por lo que saben de 
nosotros». Po t la, verdad que saben y que 
siempre es únicamente u n a pa r t e de la ver
dad, y muchas veces n i siquiera es verdad.. . 
Y yo pregunto : ¿qué necesidad hay de ate
r ror izar á los hombres con el juicio de otros 
hombres que en nada le han de servir ni 
p a r a nada le han de valer en n inguna de 
Sus tribulaciones P 

U n fantasma es la culpa aj.6íia, el es
t igma que se l a n í a contra uno por culpa 
ó por de l i to .de otro . Y yo pregun to : ¿no 
es wna injusticia hacernos responsables de 
acciones que no cometimos y que no estuvo 
ni es tará en nues t ra mano el evi tar lo? . . . 

Es te es el propósito de mi oomodia. P to -
tes ta r contra ©so, ocavefioer del absurdo de 
6S0...!> 

Confesamos que cuando supimos, haoe 
días, el contenido ideal, l a tesis de la nue
va comedia del Sr. Linares Rivas, nos aco
metió la duda y el miedo de qu* etltí-e los 
odiados, odiosos, inicuos, arbi t rar ios y per
judiciales fantasmas, ó prejuicios ó conven
cionalismos, contra los que, caballero en 
«Rocinante» y armado de lanzón y baoía 
barberi l , por yelmo de Mamíbrino, reñía 
campal y singular combate el au tor de iiMa^ 
r ía Victoria» y de.. . «La gal'ra», figurasen 
algunas de las creencias católicas, algunos 
de los principios fundamentales, verdadera
mente fundamentales, de la familia ó de la 
sociedad. 

Anoche asistimos al c&treno de ((iPantas-
mas» y experimentamos una muy sincera 
satisfacci.5n al ver que nuestros temores íio 
se confirmaran n i mucho ni poCo, y que podía
mos t ranqui lamente , convencidamente, mos
t rarnos de acuerdo con la .sustancia filosófioo-
social y con las teorías psicológicas expues
t a s .por Linares Rivas en su hermosa pro
ducción t ea t ra l . 

Reaüaneinta, en 'oUa so combaten conven
cionalismos generalmente^ aceptados; más 
esos convencionalismos no ©oca principios so^ 
brenaturalca ó naturales verd.p.dcros y jus
t o s ; son máximas mundanas , son injust-i-
cias humanas . E l juzgar .adignos capitalista 
ó tramposo sinvergüenza á u a individuo se
gún que le sale bien una juga'da de Bolsa 
y se enriquece, ó le sale mal y sé arruina 
y .deja un pasivo, en vez de reprobar el ilToi-
to juego (se gane o se pierda en él) ; ©1 
excluir de la estima y de los ¡medio & mo-
d.0rado6 de ganarse el vivir é una persona 
porque un hermano es tá en presidio; el 
creer que lo importante en las relaciones 
entre marido y esposa í?s sólo ©vitar que 
la gente sepa las faltas y no el que exiis-
tjín esas f a l t a s ; admitir que el uuélo pue
da devolver la honra al que procedió indeco-
rosanienie, y que las liviandadws de la mujer 
deshonren al honrado esposo; opinar que 
perdidos el corazón y el ahna, valga para algo 
la convivencia de los cuerpos; conceder belige
rancia al qué dirán (qae tantos hipócritas deil 
bien y t aa to s hipócritas del mal hace) sobre e ' 
csj iño purísimo, paternal y filial é una Jo
ven recogida y considerada com.o hija desde 
lotí siete años, y sin que movimiento alguno 
del ánimOj ó locura do la fantasía avise pe-
iigro, al equé dirán», repetimos, no á la 
previsión, ó á la cautela. . . ¿Cómo hemos de 
imponer, exigir, aprobíi.r na.da de eso ? ¿ Cómo 
Siemos dtf confundirlo con lag que reahnenta 
son verdades dogmáticas y morales católicas, 
ó bases sociales, ó .dictados de la prudencia, 
aun cuando muohas veces se lee nombre 
«prejuicios» ? ¿ Cómo no acompañar al se
ñor Linares Rivas en unos anatamais de 
que están henchidos los libros ascéticos y 
aun ©1 Catpci&mo ? 

¡ A h ! Si son esos los «fantasmajs», «los 
miedos» ¡bien ahuyentados y barridos sean! 
Tanto valdría proecribir la impostura (hi
pócrita ó la crueldad inicuaf.. 

Hay ifraeeB, pronuncian frases algunos 
personajes de «Fantasmas», Raimundo de
terminadamente , caando al rechazar el due-
lo preconiza o t ras violenioi.as, muy invoca
das, oonfesémoblo por los r e p r o b a d o r ^ de 
los desafíos, inadlmisibl'cs si s© les otorga 
mayor trasoenidenoia que l a dle .desahogo 
verosímil ©n un hombre apasiona.do duraaite 
los primieroB insta'ntes de irreflexión. En 
cambio, las conjolusiones mater ial is tas del 
médico í-Q rcprueb-m y .refutan explíoit-a, y 
taxat ivamente poi la figura má's simpática 
de la comedia, por <tAii,g6lioa». 

No so deduce n i de afirm.aoión aislada 
ninguna, n,i del contexto .general que el 
autor apruebe ol concubinato (estimado por 
todcs oasaimiento) d e Ro-iario y Raimundo ; 
has ta puede- yerse su castigo en la infide
lidad de la primera, así como el desencanto 
dol seductor Enrique en la noticia de la 
irreguílaridad en .que viviera siompra su cóm_ 
plioe. Sin -embargo, una palabra de repro^ 
bación expresa, t an natura l , t an verosímil, 
aún literariamenltle hubiese a v a t e a d o mu
cho a i efecto moral. 

Así como también haibría convenido la 
declaración de que ent re la .balumba de a r . 
bitra.riias exigencias sociales, y has ta en la 
hipocresía mundanal , á veces la te u n dojo 
de híMnenaje. á la v i r tud sincera y positiva,. 

carse de perfecto; las peripecias son natu
rales. . . inevitables, y la solución, rápida y 
acer tada. 

No haríamos especial menjción ésQ diál'o. 
gO; en eSJ que Liiiiai'es Rivas fué maestiro, 
si no si° hiuibie,se escedidb á sí propio en lel 
pulimento de falioísimas frases, ver.(ladera. 
mente. Japidai-iías. 

N o ; iao son filigranas do íocución simp-le. 
mente, porque .les rebosa ei concepto pro-
fundb, lia delicadia observación psicoKgioa ó 
la sát ira ac^ 'ba y fu.stigadora... 

Una de las dotes que más enoaintan y 
mara.villan en «Fantasmas» es la. medida, la 
¡proporción, [íu eíeglandaí lamlánioa', poT lá 
que to.do ateanza su. límite, sin qtíe desen» 
tone nada : ni & pa.sicn ni Sia exprfesión onal. 
Calidad muy grecolatóna, múly española, y 
que tws va ahandoniando... 

En 1» interpretación, el Sr . Thuillier es-
tuí 'o pl»digioso db verismo, de variedad, de 
fuerza. La .señorita AJjadíttj en él papel dá« 
ifijcilísimo de «AngéJica», porque en él así 
las ©xaftecioniesi como lias temniras hay qute 
expresaaTcB ca.si sin palabra», con e¡] gesto,, 
la act i tud y los movimientos fisiocómioas. 
realizó una labor meritisÍBia, admirable^ ©n 
la que concurrieron el hedhizo d'e una. voz 
prilvilegiadamente mrosiioaj y sugestiva y Da 
perfecta composición, dei ti(po, 'w el vestido 
y caracterización. Contiíhuj'reiron aJI logro de 
un conjunta ©stioniabirÍL.simo' l as señoaias y, 
señoritas Moneró, Alba, Sánchez Ariño y' 
Heredero, y loe Sres. Ramírez, Valentí, I s -
bert y Mona, 

l ia presentaición, lujosa y die ibuisn gusto. 

RAFAEL ROTLLAN 

Santa Misión en Cabra 

El muelle de Huelva 
Una BufeF.ifisión. 
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Jig aprcbr.oión por el Gobierno del proyec

to do ley de subvención al emprést i to del 
muelle ha producido gran júbilo en esta 
capital. 

El pro,vecto beneficia muchísimo á Huelva. 
La población ha invadido las callesj i^co-

rriéndolas Is banda municipal y engalanán
dose les edificios. 

y alguna foirma de vaJ l idar y defe.ní!Íón 
contra l a flaqueza individuad y coiitra loa 
asaltos de los viciosos. 

Desdo ©1 p u n t o do vista l i terar io , ((Fan
tasmas» es una de las más felices produc
ciones del a u t o r ' d e «El abolengo» y ((Cami
no adelante». 

Obra de acre sát i ra , consigue cri t icar, con 
el desfile de hechos y de tipos, t a n t o como 

,con el látigo de las .sentencias. 
De acción sencilla y sobria, alcanza mo

mentos pasionales de ex t raord inar ia injt.en-
sidad. Y procede constantemente dent ro de 
la verosimilitud y aun de la lógica más fé
rrea . 

La es t ructura , el mecanismo, debe caiifi-

Més de niteve mil Qomumenes. 
La ciudad de Cabra ka escrito UhA de 

Jas páginas más bril lantes de su historia. 
Aquella en que con obras, más que con pa
labras, hizo la más hermosa profesión de 
fe católica, paseando, desplegadas, por sus 
calles las banderas de Cristo, que, escolta
das por un ejército infanti l , t remolaron al 
aire ent re ©1 alegre voltear d e las oa.mpa-
nas y en medio de la jubilosa manifesta
ción de todo u n pueblo cr is t iano. 

El pueblo todo, ansioso de escuchar la voz 
de los MisioTteros. aprestóse á reijibir dig
namente á los llevei'endos Padres Rui2, 
García Vilorio y Vega, Redentoris tas de la 
resideiicia de Granada , y los Misioneros hu-
biefon dé seJHtir en siw almas la más dulce 
de las g ra t i tudes p a r a la cltidad dfS Oabfa, 
que con t a n t o amor y con t a n t o respeto les 
abrió sus puer tas . 

La santa misión fué un t r iunfo oontí-
puado, Díifid» el pr imer día, los corazones 
egíibrenses dieren público tes-Éúiioñíti de fetis 
altos sentimientos cristianes. Los Misioneros 
supieron avasallar las voluntades. . . y mu-
-ohas. personas cjue ignoraron siempre ©1 ca
mino d© l a Iglesia, pisaron por vez primera 
te. florid'B 'SPudla que tosduee ai' Templo 6 
la Casa de DicS. 

En t r e las más gloriosas Jornadas, y abun
dó en ellas la santa misión, destácase la del 
día en que cinco mil niños de ambos sexíjs 
se aceroaroB al Comnlgotorio, recibiendo en 
sus pechos ei P a n de los Angeles. 

¡ Qué escena más hermosa fué la del desfi
lo de l - t r iúnfante ejército, y qué conmovedor 
el momento de renovación de las promesas 
del Santísimo! 

Pero, sin díi-da. alguna, fué de mayor her
mosura ©1 acto llevado á cabo por los hom
bres d© Cabra, que ea número de dos mil 
a.cudieron .á la, iglesia, postrándose, humiHL 
dos y contritos, an te ©1 Tribunal de la Pe
nitencia, has ta dejar liíupiás de culpa sus 
almas. 

La Sección Adoradora Nootuirna eontribí^ro ' 
á l a brillantez de los culixjs religioeos, dan
do guardia á su Divina Majestad. 

El día último de la misión, el día ds la 
Comunión general, puede considerarse, sin 
duda, como el día grande. En él se mani
festaron de un modo ostensiMe y^docuen . 
tísimo los resultados obtenidos por los Re
verendos Padres Redentoristas, resultados 
en verdad lisonjeros' y aüentadores,. frutos de 
un desbordamiento de sentimientos cristia
nos. 

Jesiís Sacramentado vio posternado á sus 
pies, ardiendo en amor, á todo u a pueblo, 
sin distinción d e sexos, ni de edades, ni~de 
coadicióa social. Y ©1 pueblo, ©levando sus 
poces, adamó una y mil veces á Ci-isto como 
Rey de Reyes, ofrendándole su vida, su 
'sangre,., 

E n medio d© los ñéles que acudieron á to
mar la, Sagrada Comunión dbstaoábaee un 
grupo d© fervorosos jóvenes, alumnos del 
Inét i tuto , que quisieron asociarse en corpo
ración á este acto de fe p-úbli^T 

iEfl, fruto obtenido por 1» Santa Misión 
no ihaoe f«.lta encarecerlo. Bas tará decir que 
á la Sagrada Meea se acercaron más d© nue
ve mil fieles. 

Y no ps que los enemigos d© la religión 
de 'Cristo a o t í a tasen de estorbar la obfS 
de los. Misionemos. 

Unos pápele.-;, torpemente escritos, fueron 
rogados por las calles de Cabra.. En unos, 
se insultaba á los católicos; én otros, la 
injuria osaba, elevarse has ta la .persona del 

• excelentísimo é ilustrísimo señor Obispo de 
la diíioesis, que quiso pasar tinos días e a 
Cabra para participar d© ¡a alegría de sus 
amados hijos. 

L a Prensa impía de Madrid dio abrigo 
también á la calumnia en sus columna», 
asegurando que los R R . P P . Misioneros es
taban embruteciendo a l pueblo d e Cabra. 

A ú n más. Una carta anónima retó á loe 
¡Religiosos Redentoris tas á -aceptar una. con-
trovensia t an descabellada como inaceptable. 

Y he aquí palpable el milagro. 
A cada nuevo ataque de los enem.igos de 

Cristo siguió un mayor entusipsmo, un m-a-
yor fei-vor religioso en e'l pueblo. Y el pue
blo mismo puso un broche de oro á las ,Mi
siones haciendo n u ©xpurigo iJe ejeaniplares 
de la P r e n s a impía, de libros^ revifi.ta.s y 
postales pornográficas, de los que s ie te gran
des sacos, completamente llenos, fueron que
mados ©n las afueras de la población. 

FUNERALES POll EL ALMA 

DE ALFONSO XII 
——o 

LOS R E Y E S , E.N SEGOVIA 

- ^ En la Real capilla, así como en el 
oratorio par t icular de Sus Majestades, dijé-
ron-se ayer, Mis.as en atención á cumplirse 
el X X X ani-vcrsario de la muerto del malo
grado Rey Don Alfonso X Í I . 

En Palacio estuviarou, p a r a dar ©1 pésa
me á la Reina .Cristina, todos los Infantes 
y ©1 señor Obispo de Sión. 

Los álbumes colocados en los salones de 
la Mayordomía quedaron cubiertos do fir
mas. . 

E n el Pan teón de Reyes, de Ei Escorial, 
aplicáronse Misas en sufragio del alma del 
infortunado Rey, y en su tumba, fueron de
posi tadas dos coronas, dedicadas, una , por 
la Reina Doña Mar ía Crist ina, y otra, por 
6 S . MBI. Don Alfonso y Doña Victoria. 

« ^ S. A. el In fan te Don Carlos presidió 
ayer t a rde el banquete con que en ©1 Palac© 
Hote l celebraban el ascenso á generales do 
división .d© l«s d e brigada, Lafucnte y Za-
baiza-, y á general de brigada ©1 coronel 
Alvear, sus csompañeros de armas. 
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En la Colegiata celebróse esta mañana 

una Misa de «Réquiem» por el e terno des
canso del alma, de S. M. Don Alfonso X I I . 

Al religioso acto asistieron Sus Majesta
des y Altezas y loa invitados de los Sobe
ranos. 

Ofició en la. Misa el doctoral d© la Co
legiata, D. Pedro Casas, que rezó después 
uñ resJ)Onso. 

Después de la Misa, las Reales personas 
dieron un paseo por los Jardines, llegando 
has ta el es tanque conocido por ©1 Mar , y vi
sitando ©1 ©stablecimiento de piscicultura, 
en e l que. se conservan ejemplares intere
santísimos áé peces. 

E n automóvil dii'igier.onsc d e ^ u é s é B a t 
saín", donid© viei'oni el P a r q u e de JawaB de 
polo. 

Al jmediodía .regresaron á Palacio p a r a 
almorzar. 

Terminado el almuerzo, regresaron los .Re
yes á Segovia, siendo objeto de un cariño
sísimo recibimiento en la ciudad de los Al
cázares. 

Visitaron detenidamente la Catedral , el 
AlcázatT, toi ant igua iglesia de los "Templa. 
rios y la Aoaidemia de Artil lería. 

E n ésta, los alumnos, forma-dos en el pa
tio, r indieron á Sus Majestades los honores 
de ordenanza. 

Los Spberanos regresaron á La Granja á 
las cinco do la ta rdo . 

Mañana i r án los Reyeá á Ríofrío, donde 
.pasarán el día cazando gamos. 

•-o-

UMA €fSlT!CSA MSUTAÍ! ÍNGLESA' 
E l colaborador militar del Timas dioe en 

ei número de 11 de Ne.vi©mbre: 

«Nos encontramos frente á la seria cues
tión de saber si la situación militar, cons.i-
dorada ea conjunto, nos impone ó no la obii-
gaoión de empeza.r estudiando la oreacióii 
de nuevas divisiones de ejército-, para qu9 
en Aigosto próximo,. Sp mág t a r d e , estu-
viéisemos en EÍt-aación do enviar á las'filas de 
batalla nuevas é importanteig fuerzg.s, con 
ánimo de Obtener una so-lución d© la guel'ra 
y un arre.glo definitivo, á fa.vor de-la misma, 

Míste.r ,ÁBquith h a diciioi que. estamos .iiiíg'a, 
roEíameate. limitadosi á ílas hombres que que
dan des.puég de habar provisto á las fñüu.s-
t r ias -que son esenciaileis para la producción 
de nues t ra explotación del material humano 
necesario» Pero en es te ca.so, aunque ob
tengamos todo'S los ho.mbres dispgniblee, no 
íendiríamos bas.tantes para liíianiteniar siqnieiriai 
nuestras divisiones achuales por un año 
más, y tendrííi.mos que abandonar la crea
ción de nuevas' divisiones, constituyendo esto 
un procedimiento fatal, á mi juicio. . 

.El principio alemán es colocar en filaig á 
todos los hombres capaces- de ..coíttbatir, y 
subordinaT las exigencias comerciales á las 
de la -viíctoria, en la, sogiiridad de que,, si 
la victoria se consigue, todo lo demás será 
obtenido y compensado por ella. Si aJhora 
nosotros intentamos proceder al revés, co-
ioca.ndo a¡! comercio en primer -término :y 
concediendo al ejército so.lajnent6 lo que el 
primer ministro llamó ,muy correctamen.'p 
«el residuo», ento.nóe.s, lo. que estajenioa 
procurando, hacer sena üomhatif. txm diñe,!, 
ro contra ihombres, y toda la historia de la 
guerra nos demuestra que es con hombres 
con los que hay que conihatir. ¿ Qué servicio 
se nos pres ta ail poder decir que nuestro co
mercio d© exportación, es floreciejite si nues
t ros ejércitos es-ián ven-cidos ?» 

€ L .HUiMAÑITARlSIViO 8!£L©A ' "" ' ' 

;La. Gaoeta de la Cruz dice: 

i<(La Unión internacional de iglesias cris, 
t ianas para pj-otecoión de anim.a.les, donii-
cihada en Lg, H a y a , ha publicado un folleto 
to en d cual se inserta -un artículo de Bél
gica hablando .de perros al eervicio de 1« 
Cruz Roja, .donde se die© que ©stos perro'* 
se -amaestran en el ejercito .belga d e ta l 
cuodo que no recogen á ningún -herido qu© 
lleve unifoiTue .gris; es decir, á n ingún he
rido alemán.» ' 

Conferencias ^ " 
en la Unión Iberoamericana 

.Dentro d© poccfe días se inaugura rá el 
C1ÍÍS5 .di3 eonfeTenoias en la Unión Ibero-
&me!rioan.a óófl tiñft'í|u« es.tará á cargo d© su 
primer vicepresiden-íé, |!x<sroo. Sr. D. Ra
fael Conde y Luque. 

Las conferencias'sucesivas es tarán á cargo 
de los Sres. Fernández B r i d a ; Saralegui , 
que dlsef-tái'á Sofefe ((Emigración»; Maura 
(D. Gabriel), sobre íí¥ífidi«a«{ones históri
cas de la colonización e^^añcía 6n Aitilri-
Ca»; Burgos (D. Antonio), enoarga.do de 
Negoííios do Panamá , désaarollará el tema 
«Elementos d s éxito en el comercio de ex
portación»; Sanz Escái^tfll (D, Eduardo) se 
ocupará de (¡Dos representantes , dol pénsa-
.miento hispanoamericano: Ingenierosi (acr. 
geatino) y Cornejo (peruano)»; González 
Sóiittji 'ía (D. Manuel) , que hablará sobre 
«Nuevas orieritaeíoHoa de la legislación so
cial y del derecho privado óíl el Uruguay»; 
Va'lbuena (D. Antonio de) explicará: «Geo
grafía política ant igua y inoideTna de Es-
.pftfia)»; Cortaoero (D. Miguel) tra,t4r4 de 
((Personas, péísOHillas y personajes del -(Quí-
Joten; Rogerio Sánohoz (D. José) desairro-
llará ; ((Un plan razcmabl© de .segunida «is«-
.nanza 'hispiaipoa.meriicana»; Llanos Torríig'Iía 
(D. Fálix), ((Sobre ibetrismo» ; Belmáa (don 
Mariano) , «Imipresioiies de la Argent ina»; 
Ve rga ra (D. Gabriel M. de) y otros presti
giosos conferenciantes. 

DE GUERRA 
Se concede, el re t i ro á los tenientes de 

carabineros D. Ángel Coheiro y D. Rorñual-
do Mora. 

-#- Se nombra ayudante d©l capi tán gene
ra l de Sevilla a l ocKOiaiiáante J). Enrique 
Luque. 

•^ H a fallecido el general de brigada, de 
la sección de reserva, P . Eduardo Guicliot. 

-<^ íngríQsa óii CainabineTiois. el Sr . -Oajba. 
lleiro. ' '• 

- « - S e . concede la cruz blanca del Méri to 
mili tar a2l coroneili de Artillería D . Jerónimo 
Maclet, al 'capitán D. Pedro Her re ra y á 
los médicos D. Enr ique P i radero y D. An
tonio Fer ra t res , 

.EL PmBLBWIA' FmhHGinRO BE 
• INÜLATEBHA -

El TiíTífS dice en .uno de sus 'artícmíjs'(JS 
fondo: 

«Mr. Asquith afirmó gravemente que cada 
soldado le cuesta aihora aV país 3(10 libr^.s 
esterlinas ..al año, en -vez dé. TOO antea de 
la guerra . Pero ¿qué eistá haciendo el Go-
biejn» actua.ime.nt6 para vigi.lár como . ^ 
debido la parte, financiera de la administra
ción militar ? Nuestros más .competentes hom. 
-bres d© negocios, y ta.mbién algunos eminen
tes milita-res, opinan (jue allí s© gá-íta muehg 
dinero inúti lmente. Siii enibargo, no pode
mos .permitirnos ©r lujo de seguir des--D»-
rrama-ndo fondos ó da adoptar .medidas *so-
laínente á medias ©n un momeijto en que 
'las necesidades de ía situación, están mirán
donos de frente.» 

IN-G.LESPS Y fmfii^mm'Wti S|>LfM,I€A 
. 3Ss. el Horam© lEnoSminá dio© M. Cfe-
menceau.; 

líEl igruesd do los continigentes inglosea 
se h a ' p u e s t o en marcha hacia Salónica con 
bastan-te lent i tud. Esi inco-ntéistablte que su 
.presencia, en el tea t ro de operacioines huMer* 
sido ptnecdsa en una, ((época aínterípT». 

Por o t ra par te , yo no veo todavía que 
Ital ia .s© po"ttga ©n movimiento, á pesar 'de 
las buenas dísposiciofies qu© aparentemente 
tiene, y á pesar también de que su interi.-en-
ción en Albania sería .solamente ©n prc-ve-
dhó de sus in.tereses part iculares. 

Los griegos, por fin, van á seivir?© de 
nues t ro dinero, como Jo han hecho ya p.ar^ 
armarse contra nosotros.» 

El ministro de la Argentina 
en Las Palmas 

L os ex alumnos de Bol orna 

La mejor agua minero-medicinal . Infa-
f 'üble contra el es t remi r ien to . Delício-

sas para la mesa 
D e p ó s i t o : B-ARQÜILLO, 4 . Te\f. 3.016. 

Ayer se VéfiíKoó eoi el Pa.kioe Hotel el 
banq'Jiette con qu© ací>ü¿i.liti.pnfce ©elebrian uai 
acto de compañerism'o los qu© liSífii sido aí'uim, 
nos de lüa UniveriMdad' die Bdlonia. 

Presidió el a'cto el coaclo d'e Romanones, 
sentándose á su dcT'Sohiai el m.ai"qués d© S a n . 
tillania', y á su izquierda, oí Sr . Giner do ¡Los 
Ríos. 

iLo'S oomensiale» fu'eron íbs Sres. Coésío, 
Pérez CJaibaillero, duque dfe Tovar, Béiiez. Oli
va, Palla, D. Níco'lá's Oíiva, Lqpez l íon í s 
(secreitaorio de. ía As-ociaioión), Bair.ros'O "'.dbn 
Eugenio) , Sillo' (D. CJésiar y D. Antcmio), 
Figueroia' (D. Ignatóo), D. Bemai'ílip Giner, 
Oru«,''SIte'í-iti, Iliva'S Ohes'is, Oarraspo y $ñr, 
naibéu. 

No-hu-bo ba™dis, y lal finaíí Se Qam'ljiarón 
impresiones en eí' eentldo de re.aliza¡r todos 
una aooi.ó.a- lencaminaída á la mejor* y .segu. 
rid^d! de .la f un-dlacióa. 
, :—:—. Ue» ^ . -

£L "SAINT.GEO.RG.ES,, 

H U E L G A - 2 5 
Es yisitadísimo el ya t e ing'íés, ((Saiint-

Georges)), su r to en esta bahía. 
. Momentos despuás de fondear se personó 
á bordo ©1 comandante ,d© Marina;; orde.-
nando •d'BBmoatar los ap.aratos ríidicitelegrá-
ficos y sellando l á caja que ijcs contenía. 
:; En él viene su propietar io .el inillonari'O^ 
M T . "Mosón, acomp'a$adp del .doctor Te . 
xoci. • • 

Los tripula,nt6s del yate , obsequiados, por 
el Club Huelva, Jugarán el sábado 'Una, par-

LAS PALMAS 26 
Arribó el vapoi- '((Infanta Isa.bfel», que 

conducía a l ministro de la A'rgentina se . 
ñor Avellaneda, de p i so p a r a América. 

E o su ruta- (H ((Infanta leáibel» i-eci. 
bió un rafdiograma dirigido a l i lustre vía. 
Jero, j m el que s e ' l e hacíí. pa ten te , por 
las fuerzas vivas de ©sta capi tal , el deseo 
de trib.utarll© u n oai-iííoso salq.do á -su lle
gada. ' 

Las autor idades y elem'entos oficiales y 
part iculares esperaban la -entrada del t r a s . 
a,tlántico en ©1 puer to . - Su presencia fuá 
avisada, por ¡las sirenas de los demás bar-
cvs andados . . 

El aka lde , en iiombre d© la población la 
obsequió .oon una; escursicn campestre y' un 
banquete. 

En aquélla tomó pa r t e el elemento poou. 
l a r ; en éste, las personas de: a lgún yiso. 

Pronunoiaíron elaouientes brindis el al
calde, ei delegado del Gobierno y el señor 
Avellaneda. 

Este lenalteeió la hidalguía de Bsp.aña, 
saludándola en nombre de la Ai'gentina, cu. 
yo corazón la te al calor de la ntadre Pa t r i a , 
en la que hoy es hijo pródigo más qu© via
jero.^ Vino á disfrutar .d© 'Sras caricias, de 
su ^i^6, de su sol, d© su cielo ; á disfruta.r 
en la TeaiEdad de lo que es esperanza d« to . 
do argentino. 

Seimló lia '.conducta de nuest ro querido 
Monarca y la del Gobierno, que supier<)n 
continuTiT .nuestra florida ©ra de paz, man-
timisndo oon t a n t a s.'J.gacidad como pruden. 
cia la neuti-,alidad. 

Dijo que nuestro pueblo es el más 'deter
minado á ser njediador en Ja paz, ' virtud, 
qu'O .."jiempTe albergó en el corazón del Rey 
áe Españ:.!-. 

Dííspués dio vivas á ést.a y á Ca.narias, 
que fueren contosta.dos. 

Todos los con;,ensales le acompañaron á. 
bordo. 

tiaia 'd̂ e 'b'olampié. 

DESDE BILBAO 
¡nsirbssidSna'Oifai á... borda és un «spor. 

BILBAO 26 
Vario.!} mairiaeros se. lia.n insubordinado á 

bsoaido d t l v.,:j/plor noruego «Beigeid», ag íe , 
di'Oiido al cap i tán . 

S i cóns-uf.' noruego s© .présea-tó, en eil bu, 
.q'i;e con dos giiaa-dins, sufriando, con éstos, 
lias irap; xíé les 'amotinados. 

EntO'n-Dos .acudieron fuerzas dtel Cutei-po d© 
Carábipjsros, llbgi'a.'ndo pacificar á losi févol, 
tosos, que hm io-gresad'O en la emtS. 

delito.de
actua.ime.nt6
SAINT.GEO.RG.es
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EL $R. MACiA RENUNCIA EL ACTA 0E DIPUTADO 
L Q B o(M).tiJiiiO'S d i s t u r b i o s q u e d e s d e 

"h&ee. a e s e s q u e b r a n t a n l a I r a n q u i i i d a i d 
| ) t lb l i ca e n A l m e r í a es p o s i b l e q u e o r i 
g i n e n a l g u n a iesoena v i o l e n t a en tel 
O o n g r e s o . E l S r . C e r v a n t e s , á q u i e n 
d e a l g u n a m a n e r a liiei-en y l a s i i m a n 
l a s p re l e ' s t a s y g r a v e s d e n u n c i a s q a e 
i n e e s a ñ t e m e n t e se j n a d u c e n e n l a ca
p i t a l a n d a l u z a , se l e v a n t o a y e r e n ' - s n 
e s c a ñ o , y c o n a c e n t o s i r i i t a d o s , u n p o 
co d e s c o m p u e s t o d e a d e m á n y altea-a-
d a l a Voz, a r r e m e t i ó c o n t r a los e n e m i 
gos pcd í t ioos q u e en A l u i e r í a t i e n e , y 
c o n t r a e l S r . S o a i a n o , a m p a r a d o r — á 
j u i c i o de l d i p u t a d o m i n i s t e r i a l — ^ d e 
ésO'g. a t a q u e s d e q u e c o n t i n u a m e n t e son 
o b j e t o el S r . C e r v a n t e s y u n o d e s u s 
l iermai iOS. 

E l S r . S o r i a n o c o n t e s t ó a l S r . Cer 
v a n t e s á tono' , a u n q u e m á s p r u d e n t e 
d e l o q u e s e p u d i e r a t e m e r . E l s e ñ o r 
C e r v a n t e s — - e s n u e s t r a m o d e s t a o p i 
n i ó n — b a r á , b i e n e'n e s c l a r e c e r l a s b a -
M i l l a s y l a s i n j u r i a s á q u e n o s r e f e r i -
m.os, a p a r t a n d o ; d^l d e b a t e toidá p a 
s i ó n y t o d a e s t r i d e n c i a . ExtcusaEDios, 
d e s d e l u e g o , s u s i n d i g n a d a s p a l a b r a s 
d e a y e r ; p e r o , c r é a n o s , Je p e r j u d i c a n . 

S a l v o e s t e i n c i d e n t e , l a s e s i ó n fué 
• t r a n s c u r r i e n d o en a p a c i b l e y soño
l i e n t a c a l m a . I l e i n u d a d o ' el deba+e so
b r e R e f o r m a s m i l i t a r e s , b a b l ó el sé-
ñ o r M a c i á eontirai l o s proySedtois d e l 
( x o b i e r n o . E l S r Miaciá e> u n a g r a n 
a u t o r i d a d en ^ s t a s , raa '^er ias ; n o p r o 
d i g a s u s i n t e r v e n c i o n e s p a r l a m e n t a 
r i a s , y sÍ€m.pre a p o r t a á l a s d i s c u s i o 
n e s idatos y e l e m e n t o s d e j u i c i o v .d io 
s í s i m o s . Peroi el S r . M 'ac iá b a b l a b a 
e n voz b a j a , d_e e s p a l d a s á l a t r i b u n a 
d e l a P r e n s a , y n a d a e n t e n d í a m o s de 
c u a n t o d e c í a . B-onunc iamois á e n t e 
r a r n o s de su e x t e n s o id i scu r io , y a s í 
t r a n s c u r r i ó u n a b o r a l a r g a ; p e r o l a s 
ú l t i m a s p a l a b r a s d e l S r . M a c i á , a l g o 
m á s p e r c e p t i b l e s , n o s a n u n c i a r o n u n 
¡propósi to de l o r a d o T , q u e a l p u n t o 
c a u s ó i m p r e s i ó n v i v í s i m a : e l S r . M a 
c i á r e n u n c i a b a á s u i n v e s t i d u r a p a r l a 
m e n t a r i a . 

L a n o t i c i a c i r c u l ó r á p i d a m e n t e poT 
\m p a s i l l o s . L l e n á r o n s e lo® ©¡scaños, s e 
a g o l p ó l a g e n t e e n l a s t r i b u n a s , y des 
p u é s d e u n a s b r e v e s p a l a b r a s d e l c o n 
d e S a n L u i s , q u e en n o m b r e d e l a Co
m i s i ó n d i c t a m i n a d o T a c o n t e s t ó a l eeu 
ñ o r l / f e c i á , ro iga ron á é s t e q u e revntoa-
Ta su d e c i s i ó n el S r . D a t o , el S r . V e n 
tosa y OÍTOS r e p r e s e n t a n t e s d e v a r i a s 
m i n o r í a s . P e r o el d i p u t a d o c a t a l á n , 
firjii..e y e c u á n i m e , m a n t u v o pu a c t i t u d , 
y á p o c o a b a n d o n a b a e l s a l ó n , b a s t a 
eil q u e Ueigó el eco' d e l o s a p l a u s o s c o n 
q u e le r e c ib í an" e n l o s pa s i l l o s a l g u n o s 
•d ipu t ados y muc lbos p e r i o d i s t a s . T e r 
m i n a d a la- s e s i ó n , v i m o s a3 S r . M a 
c i á r e d a c t a r s c T e n a m e n t e s u r e n u n c i a , 
m . i e n t r a s el C o n g r e s o b e r v í a e n c o m e n 
t a r i o s . 

CONSEJO 
DE MINISTROS 

S E N A D O 
SES!Í3N BEL DÍA 25 DE NOVIEMBRE 

A las cuatro menos veinte se abre la se
sión, con muy escasa concurrencia en es
caños y en las t r ibunas . 

En el banco azul, los ministros de Esta
do, Gracia y Jus t ic ia y Fomento. 

Riiesos y preguntas . 

' El marqués de R O Z A L E J O formula un 
ruego estimiilando á que se adopten me
didas que eviten la emigración del dinero 
español al extranjero, condenando la pro
paganda que del emprésti to de guer ra 
francés se hace en «La Época», inoportu
nidad manifiesta—dio© el orador—por cuan
to no se tÉm cubierto nuestras obligaciones. 

.OEDEN D E L DÍA 

Continuación del debate sobre el dicta
men .de la Comisión, nuevamente redacta
do, acerca del proyecto de ley de Ferroca
rriles secundarios y económicos. 

Ei ministro do K)MEilS{TO dix» que eJ a i -
tíoulo que se discute ní> ,Ta, encaniinado $, 
íavoreoer ittlexeseif •fp&rtAwjia'Pes, isiiio |»í»a 
favorecer las comarcas máa pobres. 

Hecitifioan annibos. 
Ju ra (St cargo de steriador el Sr. La d e n v a 

y Peñaüel. (D. Wdoro ) , ingreisíunido' «n la Sec
ción 5.* 

Se aipi-ueba el ar t ículo 15 del pnoyectCo a& 
FerrocarriSes secundarios y económicos. 

M Sr. OAIiBETON defiende ima enmienda 
al artícuíb 'adicáomalj primero defl proyecito. 

El ministro de FOMENTO expoíae las na.. 
Kones por las que la emniend» no puede ser 

El Sr. CALBETON t a b l a p.ira alusio
nes, manifestando que su enmienda y la del 
duque de San Pigdro'de Galatino no son más 
que la restauración del proyecto presentauo 
por el Sr. Ugíir-^, y que dictaminó favora
blemente la Comisión. 

(Sé promueve un gran escándalo por pa
labras y reticencias empleadas por el mi
nistro de Fomento.) 

El Sr . CALBETON y el duque de SAN 
P E D E O DE GALATINO protes tan á gran
des voces, interviniendo la presidencia. 

El Sr. PALBE.TON se mant iene en su ac
t i tud y no se conforma con las explicacib-
que da el ministro de Fomento. 

El ministro de FOMENTO sigue dsien-
diéndose, interrumpiéndole loi sonadores 
aludidos, qué quieren que re t i re la palabra 
-tcodioiosa» que pronunció ol ministro. 

El Sr. CALBETON dice que so r e t i r a r an 
do la Cámara todos si el ministro de Fo
mento no explica claramente el porqué de 
su tono y sus conceptos, que nadie puedo 
tolerar. 

El P R E S I D E N T E : Pues to que el minis
t ro se ha re t rac tado ya. . . 

El MINISTRO : N o ; yo no me he retrac
tado,. 

El Sr. CALBETON : Entonóos H cuestión 
queda en pie, y el •ministro es un rebelde. 

Nueva iinteíveneión do ite, ¡pa-egidenoia ; 
hablan nuevamente loe protagojiirfas d?l in-
cideni>e y queda te rminado éste. 

En votación nominal c dep-er-h-^da ],T en-
¡mienda del duqi.ie de San Pe '>o do G a b -
tiiio .por 73 votos contra 55, lcv?ntá:Mdcs<i 
Ja sesión á las cinco en pun to . 

C O N G R E S O 
SSSÍON D E t D!A 25 DE NOVIEMBRE 

So abro la s&sión á las tros y media, bajo 
la presidencia del Sr. Goiizález Besada. 

En el banco azul, los ministros de Ins-
trnéoión pliblica y Gobernación 

Los escaños, con escasos diputados. En 
las t r ibunas , bas tante público. 

Se lee y aprueba el act.i d-> la sAgióii 
anterior. 

Huegoa y preguntas . 

El marqués de la F R O N T E R A se lamenta 
de las t rabas puestas al t r anspor te de ga

nados, con lo que so originan grandes per
juicios á los criadores do rcecs. 

El ministro de la GOBERNACIÓN dice 
que las dificultades puestas al t ransporte 
de ganados t iene por fundamento el deseo 
de que no salgan de. España en t an consi-
deríible número que creen un conflicto por 
su carencia. 

El Sr. DELGADO BAR RETO pide deje 
do cobrarse el descuento á los maestros in
terinos de las Escuelas nacionales. 

Se ocupa también del proyecto presentado 
por el alcaide de Madrid, sobre creación de 
un impuesto en sustitución de 21 de los 
actualmcjite vigentes. 

Creo que con este nuevo impuesto soio se 
t iende á aumentar el personal municipal, y 
pide al Gobierno haga cuanto esté en su 
mano p a r a impedirlo. 

El ministro do INSTRUCCIÓN P U B L I 
CA ofrece estudiar la petición relat iva á los 
maestros interinos. 

En oxxanto al otro ruego, la Mesa ofre
ce t ras ladar le al ministro de la Goberna
ción. 

E¡ Sr. DOMINGO formula un ruego re
lativo también á mejoras en el Maglstervo. 

El ministro de INSTRUCCIÓN PU BL I 
CA dice que no es otro su deseo, y que ac
tua lmente estudia varias reformas. 

El Sr. DOMINGO rectifica. 
El Sr; R IVAS MATEOS m ocuj^a éü 

con-flioto estudianti l , y p regunta al minis
t ro de Instrucción pública qué medidas ha 
'adoptado pa ra garai i t izar la l ibertad de Cá
tedra , con objeto de que los alumnos que 
deseen en t ra r en clase puedan hacerlo. 

El ministro 'de INSTRUCCIÓN' P U B L I 
CA contesta que los rectores de las Univer- , 
sidades están facultados pa ra atloptar me
didas que garant icen la l ibertad de Gatedra. 

Añade que s i ' los escándalos ocurridos en 
algunas ciudades se reproducen, %stó dis
puesto has ta á el cierre de las Universi
dades, '' 

El Sr. R IVAS MATEOS rectifica y pre
gun ta al Jpinistro si está conforme con ei 
decreto del'Sr' '. ' ' 'Bergamín, en cuaí i to ' le r e - ' 
fiera á la no asistencia á clase de los 
alumnos. 

E l ' m i n i s t r o de INSTRUCCIÓN P I T B U T , 
CA le contesta que no, y que en prueba de 
ello t iene en preparación un Real decreto, 
modificando el del Sr. Ber^ámín. ' 

El Sr." SORIANO censura al ministro su 
intención de cerrar las Universidades en que 
haya alborotos estudianti les, y le 'aconseja 
obre con prudencia pa ra ovi»tar otros males. 

El ministro da INSTRUCCIÓN P U B L I 
CA: íeotiSo». 

El Sr . CERVANTES se ocupa del estado 
d« la política en Almería, protestando de 
las calumnias que á. él y á su hermano se les 
dirigen constantemente. 

E l . S r . SORIANO censura al SK-'tJervan-' 
tes por sus acusaciones á personas ausen
tes, y te rmina diciendo que os preciso de
pu ra r la verdad de lo que ocurre en Al
mería. 

O R D E N D E L DÍA 
Gonjánúa la discusión del proyecto de Re-

tormas mili tares. 
El Sr. MAGIA interviene pa ra alusiones. 
iSe ext iende en largas consid«a'aciones í>o-

br© el proyecto de rstornias mil i tares, de
clarándose ©n franca oposición á él. 

Dioe' que un jefe üe par&ido lo pr imero 
que debo hacer ©s determiiiar bien qué po-
iífica macional debe seguirse en vi&ta d<s 
loa medio& económicos del país y de laa 
graves circunstancias por ,.qué atrayiesa Eu
ropa. ' 

Explica á grandes rasgos la situación, de 
nuestros ejércitos de mar y xierra, y circe 
que n i a u n dtedioando 400 millones á ello 
tendríamos 'suficiente p a r a colocarnos en si
tuación d© defensa, pensando en hostilida
des de pueblos limítrofes. 

¡Las reformas que ha presentado el Go
bierno no son oportunas, pues no están pre
sentadas ©n tieimpo normiai. 

De haberlo hecho así, so hubieran podido 
discutir bien y despacio. 

E l proyecto de rebaja de edades debería 
llamarse mejor de cáiüMo de si tuación. 

Manifiesta que con este proyeoto. todos 
los coroneles t ienen que ¡pasar á segunda 
si tuación, lEikcepto los fialleoidoe j aBoen-
didos. 

Es to ha rá que se aumente el presupuesto. 
Advier te gno con las plant i l las qu© se 

fijan ahora muchos coroneles de pr imera 
situación tendrán que sei-vir destinos an^á-
logos á los de segunda situación. 

^^ropone una atínpliación dp edaid á la 
marcada en el 'proyecto. 

Paisa á ocuparse del proyecto de creación 
del Etetado Ms.yor Geiutral, y dice .que no 
responde á las neoesidades del, Ejér«;ito. 

Aboga por la creación, de un Gabinerte 
nacional que proour© salvar á España ds 
ía difícil situación en que se encuentra . 

Termina diciendo qrie renunc ia á su acta 
de d ipu tado porqije n b quiere oomiparíir, ni 
de u u modo indirecto, á la responsabilidad 
del Gobierno en. las crí t icas oiíounstancias 
qu© s© avecinan. {Gran expectación.) 

El conde de SAN L U I S 1© oont^rtia por la 
Comisión, defendioBido el proyecto y lamen
t a n d o el pesimismo del Sr. Maiciá. 

M Sr. DATO dice que el S r , Maioiá n<k 
debe ni puede abandonar el puesto á que le 
eJevaron. sus electbores. 

Su señoría—^dioe—orea que! moa amftnazftil 
grandes peligros, t a l vez u n a catástrofe na
cional. E n t a l caso >me explicaría menos la 
dejación d© sus derechos'y deberes. 

Por t a l causa creo que S. S. revocará 
su resolución y cont inuará en el Par-lamen
to, cuidando de ios 'intereses d e la P a t r i a . 
(Aplausos.) 

M Sr. VENTOSA cree que el Sr. Maciá 
no debe abandonar el Par lamento por mu-
dios que sean los desalientos qu© sienta. 

Le ruega por Cata luña , á quien represen
t a , que permanezca en el sitio d© honor 
qu© le han d ^ i g n a d o sus ©lectores. 

.Agradece al Sr. Dai-o las frases de con
sideración y aliento que li.x dirigido al se
ñor Maciá. 

Los «res . SANTA CRUZ, SALVATELLA, 
SORIANO y AZCAEATE hacen suvo el rue-
'go del Sr. Ventc=a y del jefe del Gobierno. 

El presidenta do la C A M á R A reconoce 
que hay veces que el e?.píritu siente de-stna-
T0.«i, poi'o que <y, preciso sobreponcrso á ellos 
por el interés "JUDremo do l a , P a t r i a . 

Propone á la C^nnra no admií i r la re-
nuiípin, del Sr. Maciá. (Grandes .".plausos.) 

El Sr. MACIA dic<» qne agradece las ma
nifestaciones de la Cámara , pero que fu re
solución es irrevocable. 

El pT0",idente de la CÁMARA da por ter
minado el incidente y e© aprueba la t o i i -
l idad del proyecto. 

Al artículo 1 ° nre^entriTi enmi^ndaf? lo= 
Sre^. GAT,AS7A y r 'ALr -UPr 'N . 

Eil Sr. Maciá se ha despedido de algunoa 
a/migos y abandonado el salón de sesiones. 

S© suspende el debate y se levamta la se-
eión a las siete y media. 

EECOKOCIMIENTO BEL GOBIER
NO MEJICANO 

E X P E D I E N T E S APROBADOS-

Antes da? Consejo, eí Gabinete Militar es. 
tiuvo en la Pi-esidenoia á saludar a i señoi 
p reáden te del Consejo d© Ministros. 

El Consejo teraninó á la urna y media. 
El Sr. Dato dijo á los periodistas quie ha

bían hablado en Consejo del curso de dtos dle-
bates parlamentarios. 

—̂ D© la ponenicia concediendo la subve!neáÓ4 
de caipitalidlad á Madrid nos ooupairemop en 
el próximo Consejo. 

Ei presideoite facilitó la eiguient© no ta tSe 
Estaido: 

«U! minisitro d^' Es tado dio ciueinta de la 
ñola, que le h a dirigido el agente diploma, 
tico del GobieiTOO oonstitucdonailistia mejioamo 
sdMcitaiirio el reoonodmietnto de éste oomo 
Gobierno de «faetas por part© de España, á 
ejemplo d© Ib reaJiaado por nmwshos 'Estadios 
ide América, expresando ej eapeoial interés 
deil Gobierno -coBstiííuicioiHiallsta en su reiso-
cuocimiento por p a r t e de S. M. el Rey de Bs-
pia-ña, diadtos los afectos de razat. y la extrei-
ma importancia, que tendr ía e * reconocí, 
tmiento para l a pae y IberfJad (te •& Repú-

'•l5Ti<3a meiji«la¡na.. Apíredaiidb el Ooansejo d© Mi-
nisttros ©stias manifestaiaiou!©» y ttaa qrae d* 
garan t ías d© estos intereses y d© respeito á 
las creecieií», -eisí ooano d© repanacióni é in-
denuniaación. ¿ 0 los -áaños saifiridasi düreotn?.. 
meinte por I& guerira, civil, oíreoe el! agente 
diplomático del Gobiemo oanstituaíoimlisita 
de Méjico, aoordió el Cfcnsejo autoriziaa- aj mi
nistró de Bsifcado pana, oaatestiarife, decíáran»-
.db qu© el Gobiemx) d© Su Majestad' reocmo» 
'oe aqoíel' GdbieüTio db Méjico, á cuyo frent» 
áw Jiaila el señor gesnerial Oanranaa., oomo 6o_ 
bJerno de tfacba», con eí que desea sostener 
coirdiaJes r^ io ieneg . 

Ha-cienctóy—Apnobása um proyecto de ley 
acordando exenuál^ies t r ibu ta r ias á los Sin-' 
a c a t o s industmaSes, mereantiiSas ó d© ar te-

•<Biaíos y oÍJ-reros que se consti tuyan, así oom» 
'&. las Fedetracdoneis qu© eoitre ellos tormon. 

Fomento.—Aprobando ©t revestómieaito d ^ 
jprim'er •trozo de la «wequia del Janamm,' ortn 
un presrupuesto d e 239.157 pese tas . 

Aprobando di proyecto de obras del pan_ 
-femó dio las Navaa^ txm. .un p res i^oes to de 
;454.^4 peseíw«. 

^Autorizandio fe, efeciusoión dte obras par ajd-
ministriaeióii y con «tuxilio d© los' intereüíadc». 

Instmooión púbffica.—^A-ouerdo soibr© «.bo
no á losr Sres. Rusifiol y Mei-tíncz Oiibels del 
reato de la suima em que fues-on taisa/dos sx¡a 
«fuiadiros adquiridos posr el Esibado. 

Expedieat© sobre conoesáóm «Je subvencáo-
nes á varios AyuntaJiiientoiFi pana con«tru<3_ 
oión de ediñcáos escuelas. 

Gracia y Juistid&i.—Be aprolbó un proyecto 
de sumínisffcfo d© víveres paria el pe-nial de 
Oaañía. 

Guerra.-—^Eíxpe<Jiíín*e reüjíititvo ái qua ©1 
t iempo eettivid© ©n fe. cftltoinia db Río de Oro 
po r fuerzas <M Ejército se aliotne cfnWio á 
los efectos de ret i ro, premios de conuffesunicia, 
fiioe»ncismient-os y demias ventajas que piie-
dian corresponidcries. 

E! Sr. D.%to mai-ahó á Palacio á dar e3 pé
same á la Reina Crisíti.na, por «©r hoy ani-
"rerpnrio d© la mmorte del Rey D. ^ ' ' ' 'O'D-
so X I I . 

CONFLICTOS 
OBREROS 

AOOIDENTE FEBROVIAEIO 

HUELGA SOLUCIONADA 

SERViao TELEGRÁncO 

G.UADIX 25 
Cont inúa en el misono estado la huelga 

p lanteada por los maquinis tas y fogoneros 
de es ta Compañía. 

Carneo los hu©lguist>ais demuestren pocos de
seos de llegar á utta solución, la Empresa 
ha decidido cubrir las vacantes con obreros 
esquiroles. 

A pesar de la huelga, los tren-as funcionan 
con regular idad, excepción hecha d© los t re 
nes d© Madr id . 

Debido é, la poca práct ica de algunos jefes 
sust i tutos, h a ocurrido un, accidente ferro
viario que pudo tener funestísimas conse
cuencias. 

Una máquina que 'hacía maniobras eho-
có con un t ren . Este íooibió t a n g rande em-
beatida, que varios vagones quedaron em
potrados . 

La máqu ina sufrió también averías. 
« « « 

E E F E R R O L 25 
E l 'juez ¿ e instruícción h a -lecibi'do la ^ i -

6Íta de una Comisión de obreros huelguis
ta s , que fué á pedir l a ©Xcaroelación 'de 'SM 
compañeros. 

•H» sido ^encarcelado, p e r *ha.ber dirigido 
amenazas contra la au tor idad , "uno de los 
oradores del mit in de ayer. 

Los huelgaistas'^ pien&an celebrar un nuevo 
mi t in , que se ore© no sea autor izado. 

-« '« « 

BARCEiLONA 25 
Cont inúan en h 'udga los obreros de las 

fábricas d© los Sres. Caral t y Compañía. 
Uno de los obreros que t r aba j an fué agre- 5 

dido ayer por un ^ r u p o de huelguistas. 
Los patronos del 'ramo de ajusitadores' ce

lebrarán 'hoy u n a reunión oo"n el -gobernadcSr, 
con objeto de estuidia-r las bases d© arreglo 
presentadas por loa huelguistas. 

» * * 
"ZARAGOZA "25 

H a quedado solucionada la huelga de al-
bañiles d© Alhaima. 

Los obreros han aceptado las condiciones ' 
p resen tadas por los pa t ronos 

Cff'í eatéüeí ref!«ineB!Í»áa. 

•.̂ ~#"<S>-!$>-<$»«S><í>-!S>-ií>->$>-<í>-<í><í»-^Si<J>-<>-0--^^ 

•UM E S T R E N O ' 
«ERViClO TELEQRÁFICO 

AYER, m LAS CÁMARAS 
- . - ' r . í 

COMEbrtARICB, ilUMQRES ¥ M>TIGIAS 

EN EL SENADO 

mBISI>EHSAELE ANTES Y DiSSPUES 
DE!. BMBARAZO 

•̂ »-0-«$»<^«í>-«3>-<í>-<í>-<5><í><í"-<$>-0-#-<S>-î >-<J»<»>-<S>-

R ; ¡.-(.bón, fe ,"oloaia y los polvos Flort» dW 
Oampo sojj fcnes pndwosos ansiliareis parís 
pealisaír ,1a heamos'ura. 

• a RSEJOe POSTRE 

• i l i i l l i i iS filflJM® 
Se ha publicado un in teresante fo l leo-

comentario acerca de «La bula de cruzada 
española, 'Según concosión de Benedicto XV 
en 22 de Agosto de Wlfís. 

La obra es muy interesante , 

Tenpseratur^. '—I^ teraaciaeitix) maícó ayec 

«La l ^ n a de iGastiík». 

MURCIA 25 
E l estreno por la compañía Guerrero-

Mendoza de la obra de Villaespesa. «La leo
n a ¿fo Castillas h a sido u n éoáto oom-

.pleto. 
®1 drama se desarrolla en 1« época d e las 

Comunidades, siendo la protagonista la fa-
mcsia doña Míiría de Paohe'oo. 

Villaeispesa fué ovacionado, así oomo los 
ilusifres actores qu© representaron ©1 drama. 

E l hijo mayor de Ms-ría Gu©rr©ro y Fer
nando Díaz de Mendoza ®© 'bá revelado 
como un actor . 

•HI su to r de la obra, á petición d©l públi
co, recitó varias de sce composiciones. 
-i>-c>-4>-í>-cí>-íS>Kí>-'í>-4>«í>-'3>-^=-<í-'$-<S><$>-*-<»^^ 

P'a'Stillas Bolívar 
P E C T O R A . L E S . insusti tuibles en las enfer* 

m e d a d e s d e l a s vias r e s p i r a t o r i a s , y con

tra la t o s . De venta en todas las farmacias 

•< -̂<í>«0-<í>-#-<$s-<8>-̂ »-<f>-<3>-0-̂ >-<!><|>-<í><$>-#-̂ ~^ J 

Academia Universitaria CatóKca 

Pteza de! P m g t - e ^ , 5, printápai. 
Hoy, viernes, ha^brá las siguienitee cáte

dras : 
De cinco á seis, Criteriología, explicada 

' por el Pad re José Cuervo. 
, De seis á siete, Legislación ,Social 'Obrera, 

por D. Ea fae l Mar ín Lázaro. 

T A n A V i L L O ¥ WMVHíAWlfA 

A las otího de la mañana , 3°,8. 
A las doce, 80,5. 
A las cuatro de la t a r^e , 6",0. 
Tempera tura máx'im?., 13°,8. 
Tempera tura mínima, 2°,2. 
El barómetro marcó 706. 
Vari&ble. 

LA BODA DE UN TORERO 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

F U E N L A B R A D A 25 
Esifca m a ñ a n a se h a celebrado en la igl©. 

sia paiToquial de este puobflo la boda d© la 
señorita Modesta Luque y deil matador de 
torca Paco Madr id . 
f u e r o n padirinos el lex subsooretario de 

Gobeiiiación, Sr. A n n i ñ á n , y doña Emil ia 
Luque, he rmana ds la novia. De Madr id 
llegaron muchos invi tados . 

Los nuevos esposos han, marchad<? á , E W -

i l S P l i M U . U y . Admon, Antonio Fa-' 
boa^a . Envíos á provs. y ext." para el sor teo 
Navidad no se isrecisa remitir gasto correo. 

Inicienilio-—Lo liuíbo en Omz, 14, fanma, 
da.. Careció dte ijnpoirtiaiwáa. 

Atrlspeltos..—^Un .acangrejoj atropello ©n la. 
opile do Ar^f,ns,ola ^ Antonio Buigailo Cierca, 
de s e t en t a y cinco años, quite siufrió heridas 
por todo ©ü' cuerpq. Pasó al hoisipitai. 

- ^ En la calle de Alberto Aguilera íto fué 
Alfbmso Rodtígu'ez Sodil por eil «auto«- del 
Sr. Ruiz Jiménez. Ein nauy grave estado pasó 
eil' herido a l Hosipiltafll de lüa. Princesa. 

- ^ E n la calle Anioha de San fiennardo fué 
atropellado por u n t ranvía Manuel F e r n á n , 
dte-z Femándiez, dei cuarenta y ^eis años, jor_ 
aa-lero. Sufrió contusioínes d e pronóstico r e 
servado. 

Q'.uemadyras.—Las -sufrió Pedro Martíneiz 
Ortuño, trabaj-andb ©n la fábrica d© azjúoaír 
L^_ Poveda. 

SSibaüo desbecaslo . — H obrero Lorenzo 
Oond© padeció graive'Si heridas al atropeilari© 
un ciballo desbocado en ©5 paseo de las D e . 
I c i s s . Hubo í̂ j consiguient© alarma. 

Prsüsrkki <Bm ctusntas la «mse»». 

Ha . i i v e n i d / ) á l l o r . a r Tina necef.idB.d s e n t i c l a 
p o r A b n g a r ' o j , P n - c - a r a d o r c s , Con ie rc i r . i i t o í ! y 
c t i a a t o s pr ' ifeHimaaloR p r e c i ^ i a b a a g o s r d a r s u s 
doGura-^ ' . tos s i n p e r f o r a i l o s . 

O - 'sfcrnídí-s o;i c a r t u l i n a m a n i ' a j ' p l i s a d a s 
á JT.ó'j'U'T.f». resTilt'iTi Ptormaw y c e o n ó m i c í s . 

L ^ - í-orviir ios c i n hr» r-lies p a r a c i e r r e y s i n 
e i i . s. 

B R O G H E 3 

Núiii--"vo 
de 

orden. 
T A M A Ñ O 

1.840 C i L i r t c . . . 
l . ° 3 0 C. mrr . - ia ' . . 
l'.7-ÍJ 5 - ' i u . 

Prcci^. 

Peseta 

O.Bíi 
0,",5 

eOM BU© e H ES 

Número 
de 

orden. 
T A M A Ñ O 

1.9G0 f - i s r t o . 

Precio, 

Pesetas 

La Oomisáón dW -Senado -fa© «ntíeíaáe S3i 
d proyecto d© Itey sobre senatomiento dfe 
pas ión en qu'? í'os libertodo^ oondieioinaj-
¡menrt© han <ie -oumpSir laiSiadismás 'pena® isos, 
puestas , se reunió, emítieiid.'íf'^w'taimein. 

Comisián míxtai. 

H o y B© reunirá en l a Ai t a Cámara la 
ComisiÓBí mix ta qu» i a ^ oonoordiar 'los cri-
terios de lo<9 éoet Ouearpoe oolegjisilíaid'ores so^ 
br© ©1 proyecsto dlauxto íjierza de ley al Beial 
decreto ¡riearganiziajndo íhs' OuenpoB técnicos y 
aidministratiivoe de la Direociónj generaO db 
P r i s i ó n ^ y de Ha, Subsecretaría d« Gracia y 
Jüsrtacíai. 

. Visita. 
Ayer ta rde efitu¡vo visitando ©1 Sesnado un 

moro notaWfi de TeíraAn, que ej©r(» a l t as 
fuiBciones. cerca d©l jalKfa. 

ReooiTió todais las depieoidejueiaiS d© la AUtia 
Oámairta, y dur»ntie 3a. visita fué aoompañadb 
píw el imarqui^ d© Moohiales y por ^ cónand 
do T ' ^ a é a . 

EN EL CONGRESO 
La tanfe en tos pasillos. 

La t a íd^ de ayer e¿ los pasillos del Con
greso fué de al^soliífta íMmiai. 'Quedaba, sin.' 
©inbargo, e l rescoldo de ía fogata d© estos 
días , y e a (loe oorrillos q%e forjnaban loe d i . 
putados no ae hablaba d e otra cosa que 
de la verigonzosa situación-'en que 'S© e^noon-
t raba el Gobierno. 

Todos oonf eeía-ban su'' pecado, soisteniendo 
que él Par lamento no '©st'aba á la a l tu ra de 
las actuales circunstancias. Convienían. en 
qu© los regionalistas tenía-a razón en todo 
Jo q u § . han -dicho y que isa ac t i tud frente 
al Gobierno es la mág» líi^ce, y la .qu© en 
realidad lee -cbrresponde. 

E l Sr . Dato, al dirigirse al salón de se
siones, s-e encontró en 'xû o de los pasillo'a 
di^ la Oámara con ©1 Sr. Balvaitella. 

—Extraño—dijo "^ presidente al idiputado 
repuHican-O—Ja act i tud en qu© se han colo
cado las minorías, impoeibililjsndo todaí so
lución de concordia y. desconfiando de la 
palabra d ^ iGobierno. 

El Sr . Sal'vatella regalso: 
-^Nó d A e exitrañarie á ' usted ©so^ señor 

presidente. Ira-s minorías, dicho sea, salvando 
loe respetos qu© usted-'"noi& merece, así como 
los ministros, no podemos -fiarnos d© las [ 
psilabras del Gobierno, que pruebas nos ha 
dad'o, y recienrtea, de que en naida considera 
enis compromísois. 

La opinión unánimíí ©ñ el Cbngrcso es que 
•difícilmente 'se l legarán á apr-obar los pro
yectos presentados por el Gobierno. 

' ' Ü é n f s r ^ c i a ' ¿o-ntentada. 
Los Sres. La Cierva y Sánchez Gn©rra 

h î-n celebrado una conferencia, -qu© dio ori
gen á muchos coinentarío'&, 

I.OS milttar2«. 
E n uno de los pasillos 'del Congreso co

mentaban algunos geínerales el 'SesarroUo 
que ha tomado ed debate sobre Reformia-s mi . 
litares;. " > 

Uno de .loe citados generaJee se expresaba 
en los siguientes t é rminos : » 

—Las Reformas militares son inopor tunas ; 
no se debieT-on presenijac e n la» actuales cir-
cunsitandas. Tendremos -qu-é pedir--nosotros 
qutí por una temporada desempeñe la cantera 
d© G¡aierfar~uir bombra."civil. 

Si S a b i n a s m i l i t a . 
También ge cementó mud io en el Con

greso 'la visita qne ayer mañana hizo al 
Sr . Diato el Gabinxrte nutetar. 

Decían log que aseguraos 'beben en fuen
tes autorizadas que el Gáhiñete mil i tar pi
dió autorización al ministro paria "hacer esa 
visita. " 

Los individuos qu© integr-an ©1 Gabinete 
agradecieron ai Sr . Dato, la defensa que ha 
iheiáio de lae Reformas mili tares. Dnirante 
la visita se liabíó áé la posibilidad de qu© 
el Sr . Dato ocupe interinamente la car te ra 
de Guerra. 

De la exac t i tud d© es ta motioisi, no respoB. 
demos j piero juzgándloSa yéart^símif, á t í 
tulo d© información la damos. 

J51 digno general E e h a ^ e -está diegusta-
dísimo por lo que ocurre^^icon 'laá' I M o í m a s 
mili tares. 

No se recata ©1 -ministro de la Guerra 
en decir, á quien quiere oírselo, qu© , él 
SI© marcha ei las cosas continúan por ios- cau
ces que siguen. 

A pai cupncienciai ¡honrada del seSor gei-
neral Bohagüe repugna lo qua, d©n"bro y fue
ra di^l Par lamento se dice á propósito de 
unas reformas en las que pueo todo su ca
riño, por creer prestaba con ©Has u n - g r a n 
servi-oi^ á .Ja Pa t r i a , 

Su disgusto está justiAcadísimo, y -siólo 
íftjgran amistad que 1© une con él Sr. Dato 
I© isujeta alabanco azul, que íís" para él po
t ro de, «upli-cio y banco dé la paoieittSi/. 

¿Los banquetes? 
Circuid ayer por los pasillos del Congreso 

©1 rumor de que pana ©vitar disousioníte, 
y 'en prueba de gran disciplina, ,s© eupri-
miríain ios banquetes é^ las Pa't.,''onas. 

Visita fiomiemtaiifa. 
iMu-dho h a d-ado qué hablar la "risita q i ^ 

día,s s-trás hiciera á Palajoio D. Antouo Mau
ra . Podemos a-segurar que dicha 'visita- no 
tuvo -más objeto <pié el deseo del i lustre ex 
presidente del Consejo de presen-tar siis res
petes á S u Majestad la- Reina Madre . 

Ei dissierso úe Dato. 
©efl, disc'arso pronuiíciado por el s©ñ|or 

Da to en ei Congreso ía t a rde dcl miércoles 
piensan sus amigos hacer un» gran t i rada. 

El presidente del Consejo, con muy buen 
acuerdó, no parece) muy propicio á pa'troci-
nar esa idea. 

Iriterpefaoléñ in i ter^anto . 
S o y . explanará en ' el Congres-o áu anun

ciada interpelación sobre la, política del Go_ 
bierno en Marruecos el sifsñgif-^Jopnde de la 
Mortera . 

El anuncio de este debate despierta gran 
expectación, pues, apar te la , competencia de 
D. Gabriel Maura en cetas cuestiones, el 
distinguido diputado se propone h-arbla-r del 
relevo ,dsl general Silvestre en L i r ache . 

O Sr, Iíía4siá rc-niHioia á sa aeía. 

Como en otro lugar de este número- auali-
rlrm-^s, la t a r l e parlamentaria se desliz.iba 
ayer ta rde en nn aaibientd de tranquil idad. 

Al --^ntrar.*e en e' ord-íij del día v comon-
zsT s\\ discurso oí diputado catalán «©ñor 

' Mac;á, ]cs escrñog dol CongresU cí» q-i'odarcn 
. capi desiertos, y do Is t r ibuna J e la " 

sa co msi-eharpn muchos poric-dif-ta^, 
raudo todco lo que iba ,á suo°der. 

de Bfubmaiátaffis. ÍA ^ © r r á *cfcu^ Jia áado 
en un todo la razón al Sr . Maciá. 

-Beta imrdei Maciá áió Ambei «1 Par iMnento 
al to ^ B j p l o de ciudadanía. -En medio do l a 
ge«ieral i?¿>up6faeciáai rwwmiiMd, aü finad d© 
su discurso, ©il aiobaí dte d ipu tado . 

•—^Yo-4-detía—no quiero hacerme tóüdaño 
d© la ca tás t rofe . qu© se avecina. < 

L a renuncia qu© el -Sr. Maciá íhací» d« s n 
acta an te él 'Parlamento, en plena fteeión, 
cay<5 como rana bom-ba ©n, di hemioiolo. 

Hubo b r ^ e cambio de i m p r e s i o n a eaiinai 
los-jefes-de minorías. M Sr. Da to se levan-
iió rogando ai Sr . Maoiá retiras© su rentm-
01». Idéntica petición formularon los seño-
íreg Ventosa, Sailvateila y Soriairo^ en' nbm» 
•br© d« suB respectivas miaorías , y ©1 s©ñor 
Besada, oomo presidente d© l a Oáñiiara, rogó 
también al Sr . Maciá depijsiera su ac t i tud . 
Todo fu© inútil , y en vano Itógaron a l es-
«año del Br . Maciá recados de sus áiaigos. 

m diputado cataTátt contestt-S agradecien'do 
los 'térininos lisonjeros y cariñosos con que 
los jefes de minorías le rogaban volviesa 
de su acuerdó; pero s e mantuvo en su T«g 
nunciía-, qu© obedecía á la profunda oonl 
vicoión e n que ©isiaba de lo estéril "d© su 
la^er pa,iilafiíátiifiana, d^do ©1 ambiente en qua 
s© 'd-«tsiaTr©lIaii los deb-átes. 

Mn tos i^itsñtha. . 
Ají salir ,̂ ©1 «alan d© seisiones el Sr. Macdá 

un grupo, d© diputados y periodistas, qu© to 
aspi raba en los pasülos^ 1« t r ibu ta una. ca^ 
riñosísima ovación. Dirigióse ©il Sr . Maciá 
aJ escrí-feorio de periodistas y formuló por 
racrito jsu rsnmncia, e n v i á n d i a , j un to ooo 
su -«éametB de diputado, a l presidente d© 1» 
Cámara. Luego -dijo á sus amigos t 

_ —Yo m?i -oonsidsEaba un fracasado. La 
sifcirto por mis ©lectorete, que m© profesan 
un cariño que yo lagradezco en ©1 «ilma. 
Nada he dicho á mis amigos, guardando «1 
secreto niás absoluto, temeroso de qu© ma 
hicieran desistir d© mis propéeitcfe. Yo m e 
rebelo coatra el amb-ient© del Parknwf^nto ; 
por eso me roy á mi casa. 

Comentarios. 
_ M Sr . MsOa. dtecía q a e ©1 ac to d e Maoiá 

tiene gran im^porbancia y su natuinaffl reipcir, 
ousión fuera dtel PaiOamento. Debió 'de e x , 
ci-fcar á dos r^ioBiaKstas á q'ue hicioaen lo 
propio en vilsta dio qu^í eül Gobierno -no a t ien
d e á los JB^t<» ,req,u©rimie>n%* qu© 1© -hicen 
pa ra quJs se ocupe, d-i© los proibleanias econó-
mi COSÍ 

Romanohfes manifiesto no había dicho nadb 
poirqiie Kiibía dfe sobm que A S r . M^ciá. mam. 
•tendría su ac t i tud . 

El' Sr . Diarto sse mostna3>a can,trariadísimo, 
si biau! confiaba que se conseguirá del señor 
Maciá dieponga siu act i tud. , Po r de pronto 
—decía-—^iio s& dará cueorfaa .dte. Sia remunioi». 
y seguirá Maciá con su reprtesentación. 

Em general , e s ta renoinciai defl! distíniguido 
dálputado produjo g r a n impresión,. 

" Los regíónaiistas. 
El Sr., Cambó mard ié ayer á Barcelonia, a« 

donde íegpssaná etl luaieis, f»rm»n©ei«ndb ya 
en ^ í ^ r i d hajsta -que teirmi-iiea fc.s «sedion^ 
di© Cortea. 

Asegui-aihan ayer tardí? SsiS Fegi<mffl)list^ 
qu© ellos no pueden vivir den t ro db 6fft« 
régianien <Fe oonveneioaaÉsmos. 

Daida ¡te. aiotitud ©n qu» se han coilocado, 
mo (Sería aventurado as iegur^ que, caso de 
qu© eil Golbierno no .preste ateíición á s u s 
j u s t a s pretenisione®, no sea ©1 ac ta del eeñor 
M J a c i á l a últiñm qu© se ritoiunci© a n t e eil 
Par temwt<¿ ^ ^ ~ - - -

Banquete á. Maeiá. 
AC!gunos eíemen-tos de la Cámiaira piensan 

obsequiar con -un banquetle a l Sr. Maaiá. 

Ljos harineros. 
Nuevgpi^nte s© reunieron en la- Sección '•i©_ 

gunda dfel Congreso los diputados d e las 
prox^inciats, harineras del in-tterior con la C o . 
misión de» fabricantes d© har inas de las m i s . 
mas provincias. 

La ponencia designa,da en la renmión ©eOb_ 
bnada- Byer dló owenta de sus conojusion'eá, 
qu© mañana á fla-si dos y media en-trcgarán a l 
ministro d© Hacienda. 

La ^fórmuDa aprobada dio© a s í : 
«•Qu© haciendo oonistaT su 'protesta por lai 

admisión d© trigos .,©xtr^,njeros con liiherta»íl 
de deieidieisi ó con los deiechos reducidos qu© 
hoy tifenen, si.eil ©stado actoiiafj db admisión 
de los mismos prevattieoe, se repar ta por iguaü 
entine los fabrioa-níesi del interior y del u t o . 
ral, para lltegar con la bonifiíoacáón de tairi_ 
fatSi con igual'Jes facilidades y oondSoiones á 
tedias ñlai? lábricaisi, procurando así_ qu© las 
compras üiccha® con eí dinero <Je fe. Nación 
produzcan sois beneficios con absoluta igual , 
d-ad'.i) 

Modifioa^lón tie ven proyecto. 

Em fai reunión, qu© celebró la Comisión dlei 
proyecto de Rtíbaja de edadteis con eQ minis . 
t r o di© la Guerra, si© acordó introducir ©n di 
primitivo proyieicto ffias m'odifioaoilontes si
guientes : 

Que á ¡fes jefes y oficiales qu© deseen p a . 
s a r voluntai-iamen-t© á la segunda situación, 
cosa potestat iva del milnistro, no se Jes con. 
ceda má« q-oie -cuatado ha.y,a excedencias en el 
emplíeo á qu© pertenezcan. 

Que los geaerai'fes, jefes y oficiaUes que se 
©¡ncuentreu en ¿segunda situación isean i l a . 
mados en tiempo de pa'z, y en el número 
qute eT ministro enea oonvenienite pan-a as is . 
t i r á la.s ma.niobra,s genciPaies, y ' e n ticrmipo' 
de guexr.i, para 5o,s mand'os y empleos que 
ste consideren neeesa-ríos. 

f Que los Cuerpos do Intendencia, Sección 
de Meidiüina, dte S.irid^.d y Bquitsción qiui3den 
incüuídos en 3a Rebaja dfe edades. 

_ Que eu' aiit. 13, qu© decía: gEl ministro 
podrá determinar», ¿o modifique, diciendo: 
«Serán amortÍBadias». 

S-os tfijíutatios asturianos. 
• Los diputados y senadores asturianos se 
K>u.BÍeron de- .ttuevo en el Congreso, acor . 
dando gestioDar del ministro de Hacienda 

í q u e pssuélr» él expediente diel Ins t i tu to do 
Oviedo. 

También acórd'ál-on gestionar la inoorpo. 
m-cióá- ál Estado de ¡k Escuela de Comercio. 

Iguaí áomerdo íídoptaron reispecto' á 5a E s . 
cuela. Náutica. 

Ts.mbién acordaron gestionar .del Ayun ta , 
miento de la citada en,pit.,.,l la designación 
del leSoavl donde hay.a dfe oon3tTuir.<ie ia C^sa 
de CoiTso'S. 

Asimismo ^e.sticiJdr do-I Gobierno la 

i ' ren-
igno-

t.Acción ípsi 
p ro . 

indusír la huUcTfl. 

E' Sr. Csfeada Barraío. 

De-lgr.do Bsrrp-to 
ampüacióii de 

pSazais en flf»? i5cadeaiiias militaros, ¿ólo por 

Hoy pi-eseiitará o'; S: 
ím-p proposición pidiendo 1 

en de ¡OS' ciu'e fueron esto s ño y 
aprchr.dos, sr, ios úTíimoa exámenes de m . 
gloso, y qu" (para lo sr.-.oesivo qu-cd.»n prolii. 

beneficio 

t-x '„ , - -lir 

K1 tí 

ESPECÍALÍDAD DE 'h^ CASA 
L. h%m Palaclcí®»—'Preciados, súin,. B3 -"^^tírid. 

•rrc:oii. u.) -.i,i--.í-ó;i -5.no, d'ó 'lismpro en \-\ Oi- i b : 
a '.a voz d- .-.:^i-.-,a. Guando -' frr-vecto i "̂ 1̂ pree-r,:-o-to de ]s P r e i ' l - n c i a quedó 

^ •oicur.,Ji,a d t í «1-. Maura patrocinó la. | ul t imado, y del de Gobernación se estudió 
idea de h coiistnicción de pesjueñag uniffsáea ' . lo referente á Correos. 

-5.no
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DISTURBIOS EN VALLADOLID 
. o 

/ PBDBBAS BN BABOBLONA 

Una Comisión de alumnos de pr imer año, 
ds la Facul tad de Ciencias, d e Madr id , nos 
lia rogado la publicación ' de la siguiente 
a c t a : .• . , 

iiLoa alumngs d s pr imer año de. Ciencias 
da la Univers idad Centra l asisten á su^ 
©lases desdo principio d e . c u r s o s i n i l a i ü i á s 
kv© interruipoión y sin qu« h a s t a 'la;, fecha 
se hayan mezclado en alborotos n i a lgarada 
a lguna . .- . • , ., • • 

JSfepei-au, pues , reapetuosamertte, ,de l se-» 
flor minis t ro cumipla lo prometido, ya, que . 
ellos asisten á sus dases , y observan-do u n a 
ac t i tud correctísima, han cumplido y se
gui rán cumpliendo la condición que el señor, 
minis t ro creyó convenient-e.n 

SERVICIO TELEÍSRAFICO 

VALLADOLID 25 
La_ huelga .esoolaír h a producido anoche 

g r a n a l a r m a por la manifestación que cele
b ra ron los escolares. 

Hoy l a si tuación B© h a agravado. 
l le ta m a ñ a n a les 'es tudiantes marcharon^ 

desde el I n s t i t u t o á ía UnlVfereidad y • á 
la Faou]taid_ de ̂ Medicina, hacienao_ añicos 
cuantos cr is ta les ' encontraron á su -paso, lo 
oiiemo que flbs fardtes de i a lumbrado feléo. 
í r ioo. 

E n esta a c t i t ud en t r a ron en el centro 
de la población, saüéndoles a l paso l a fuer
za pública, que dio las p r imeras cargaa en 
las inmediaciones d© la Catedra l . 

Los manifes tantes contestaron á pedradas . 
F r e n t e al Gobierno civil se si tuaron por' 

grxtpos en ac t i tud tumul tuosa . 
U n a piedra rompió' un cristal de un' bal-

í5Ón y pen-etró en una dependencia, hiriemdo 
á un por tero . 

Las cargas se reprodujeron en l a plaza 
I fayor y las calles inmediatas . E n el fragor 
dol tumul to sonó un disparo, hecho contra 
la fuerza pública. - • - ^ 

La piT'eigencia de lai Guard ia civil de caba-
l iería por las calles redujo á los revoltosos, 
en su mayoría extraños á la d a s e escolar. 

E l comercio está cerrado t o d a la mañana , 
dando nn, aspecto anormal é la población. 

Se dice que hay varios .guardias y paisamoa } 
contusos. L a policía ha praet ieado algunas-
detenciones. , • . , . , . . . . . 

Se reproducen los deséndenes. 
VALLADOLID 25 

A media t a r d e so reprodujeron los suce
sos. 

U n a manifestación organisiada en la Fa 
cul tad de Medicina, después de p r o d u d r 
daños en los jardinil los de los viveros del 
P r a d o y de la Magdalena, comenzó de nue
vo á apedrear los faroles de las calles del 
centro de la población. 

Se han repet ido loa sustos y las alarmas. 
Los guard ias de seguridad y los civiles 

•-üeron cargas, resul tando por ambas pa r t e s 
í'ontueos.' 

E l oomei'cio ha cerrado. 
L a fuerza públioa pa t ru l l a por las calles. 
E n alguii.os barrio», dbnid© tí& rompieron 

los faroles, la oscuridad es completa. 
H a y in t ranqui l idad. 

• « » 

VALLADOLID' 25 
H a s t a las nueve de la noche continuaron 

los alborotos, suoodiéndose las cargas, d© las 
que han resul tado nuevos contusos. 

ESPAÑA Y ESTEAISMERÜ 
o • 
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AlíUNTAMSeKTO DK KAC«® 

El rect-or de la Universidad h a olausu- | léEía 
raido 'los Centros docentes ipor cna-hno din.», < 
(yyni\-<!oa,ix{i-o 'paira mañana di Claustro ¡áe p r o . ^ 
E.„ „ ' ( 

SmsírfeUto 18é8., 
p<3«r reeultu. 

fesores. 

Clases reanudadas. 
BAiROEíLONA 35 

E s t a m¡aflana se presentaron Sois estuidiaou 
isas huelguistas en lel hospital de Sa Clínioa; 
in ten tando qrae loa aluminos dte ¡las dlasiosi db 
Medicina les seicnnd'anan en .Ja huelga. 

Los huelíguistias tnataToai de per turbar ú 
orden, alborotando y deteniendo & cuaírutog 
tTanjvíaa oruBaiban an ta ef edificio; alt pre
sentarse una sección de guaw3ia« d'e 8&gu-
ridádl, Sbs ©stodíantesi la ,a,pedrea,roa, viéa'-
dose obligados los gnirwdiíM? á simuñtir ira» 
oargfi, que hizo que los sluiíanoa se emcerra, 
spTi en ilh clínica.. 

"?5!i-!.es'ado eí rector d© oiMnte snoeaia, t». 
$ ''orneó al -gobe'miad'or, rogándole ordeaiaKi á 
ias . fuorzaa de Seguridad se ¡petirta«en, pues 
•61 ros.pondía del orden; accediendo á- la pe
tición ej gobernador y ret irándos» los guar
dia^, habiéndose dado 

iéie^A «sprcipisciioDie* ínterJor^. 
láfna y . E!isAnci).s 
lécm Deudo y Qbrss 
P.nieWií.'jHt/O !9!4 , . . . . . , , „ . . 
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CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ Par ís , choque, 90,40. 
Libras s/ Lo.ndros, cheque, 2.5,13. 

La exportación de tomate 
mi Centro do Expansión Oomercáal dbl Mi

nisterio áe> Eoanenfco dirige á los ©spoThadoirea 
do to inate te ságuiente' circui&T: 

«Lai ilnduBtriSr en NomiiegA dte coneervas a i i . 
menticdas, que signifioa más 'da siete millone's 
de ooTonia,si (ranos nueve millomesi y (medio d'e 
peaetias) paira la exportación, carece en ' la 
actualidad ' db !¡a ipa¿t» de totaate , que oon 
gi-aoi preferemáia s© emiplea paj-a la p repa ra , 
cióni de 3a consteaTa de pesoados, rengüón ian. 

clases de Medicina, aunque los alumnos hueü-
giiistaa seguían alborota.ndo »iu obtener re
sultado alguno. 

^ • ^ a u . i — ' 

Nombramiento probable 

con^ normalidad las portautísimo esa --aquéllaC 

SERVICIO TELEGRÁnCÓ 

BILBAO 2o 
Circula con insistencia el rumor de qne 

lierá noinbr,a,cIo alcalde de es ta - capi ta l el 
coiíoejail S r . Vülíi-baro; pero como cesa á 
fin de añOj el Ayuntamiento no tendrá nin_ 
g ú a oo^oejafl monárquico ooCistitucional á 
qxiien entreigar la vara . 

Consejo Superior de Fomento 

^Eeujiiida' la Comisión porinaaente deü Con. ¡ 
Be jo Superior de Fomento- ib ajo ía presiden, 
cini del Sr. 'Besada, ,ss t r a t a ron , en t r e otros, I 
íos' siguieiíatiS «.sucítoe : 

Imversión df los créditos concedidos á los ¡ 
Oonfejof? proi-inciaLieifi de Fomento 'í 

Labor oV dic'hos. organismo» rr^lativa. á te.s 
medios pa ra aEviaj los efeatos causados por í 
lc'3 p-adrisicos. 

OngKnisi'.cióJi de concursos para pTeniios á J 
!c» Jalbra'dore.t, dotándoiee de 
sijrícoJa niodcmja. 

Pro'fcocoióli á .Tos I (pája-ros lítifes á 1* agri„ 
pultura. . .. _ . •: , • • 

TuBtruvocionea paira, cosnbatií', las ea fe rme . 
d'jdoB del olivo y viñedo. 

3iIedios para .siiapender íla adiiilteración de 

niaqauínaina. / ; "" 
' , pra-dtars 

Hace ouatro" años es te mismo Centro ~in. 
vitó á los iu'duBtriales españoítes á oojucuinrilr 
con fe riqcdsima pastat que eía-boraoi coa n ú e s . 
t r o s productos, señaCláindoles u n a concurren. 
cda. fart 'orable'y ventajosa.- Las cironaetaa . 

( ciáis preseuteSj, á consec\ianoia de l'a guerra. 
enropoa-, son mas fo-vorables p a r a ] ^ éXpOr* 

f. tación do nuestro prodnet';^ aoy 'que ayeT. 
i pues Ha oonjcmrreneía, iiíiaBamia de «ate &í. 
• tíouk) ha tenido^'¿(^10 ia;l>a.tní»<>.al* 3k)si mercados 

del Nor t e •«i.-ipro'hiÍM' ú> 0-dbiemo d e It,aHa 
fe «srp&rtacdóa, ^ tomate , t an to aiT na tura l 
coiao iaan-í>í'aotuirado. 

La psista de toma te la. in3i,pftrt&,Tbain has'ta 
í aliora laí! m'ercado éa Noni'éga por W puertos^ 

de iStavsDger, CSlisfciansund' y Bengem, I n . 
gla ter ra é I ta l ia con •toda preferencia, s ien. 

' do « 1 treailidaidl itiajiania toda, pues la de p ro . 
i tfedencia brütáíiicta • llegaba dtesde I t a ü a aH 
. Reine Unido pacría «u e^pedieióa afll Nortié. 
' ImporiJadia e n en.va.sasi qwfe oomtenga-n f¿Bí>9i 

kilogramos en t í» l ibre d'e dereehftt, y esto 
con t an to r ^ o r que Qas que pfcSfin menos han 
de paga-rio®. 

Hay qne lená-iñf mn pTodaioto rsano, Eni|pio 
y q\"ie viaya. con oartilficsdo que lo aotieditle. 

Tiste Cfcnfcro, aJ poner en canocimieuto de 
ios exportaídores esta» noticias, lea of-rece 
cniR.ntas indácaoiones crean' necesarias pa-ra la 
ccitoeaoióa d'e su piroducfto, oomoi casas coni. 

conidiciones d e ventaj, mercaidos, 
usos, oo'vtu.nibres, etio., etc.» 

.ítrtac p!'. g a de loB árboles ' 
'teTii'aiJ.i (ccariarrioaria, y guana CTirar hu p e . ' 
re.imonía, enfermedad infectocontagiosa del ' 
gana.do. 

Crédito agrícola. 
Creación de estaciones lazafransras y la . 

boratorios baictei-iológico?. | 
Liforme sobre vorifioaicióa de contadores I 

de ,gas y agua . ' 
P repues ta dle proyecto de ley paria cons . 

•fírucciión de obra,s, del atoastecimiento y p r o . 
toccióa de aguasi potables. • 

MOVIMIENTO MARÍTIMO 
Salktaiáe t(Mp®den>9. 

VIGO 25 
Ooo rumbo • ¿'^•-Lisboa y Ca.rtigenja, h'á'n 

zarpado hoy* dé este pue r to lea torpederos 
8, 9 y lOr 

E! «Eízaguirrei) y ©I «Usina María 0«stina5). 

CÁDIZ 25 
Ssg'ijn radiograimas, el t rasa t lánt ico «Roi . 

na IVfarfa Gcistínio) y e l (cEizaguirpe)' ss 
enoonitraban^ pl pTamero, á 60 millas a i iSur 
de }& isla de Flores, y el segundo, á 30 mi
llas al S u r da Aden. 

SANTORAL Y CULTOS 

PAEÁ HOI 

DÍA 26.—VIERMES;—Los DespoEorios cfo 
ía Santísima Virgen Salaría oortí San doaé. 
San S lves t r e , abad ; San Pedro Alejan

drino, Obispo y m á r t i r ; Santos Aanador y 
.ponnado, Obi,apo,9, y San Leonardo d e Puer to 
Mauíikio, confesor. 

i ja Misia y Ofioio divino son de San Sai. 
Vigstíp, .labaidj coa r i to doble y color bOamioo. 
• ^ Aítoraciórs Noc tu rna . — San Vicente da 
P t ó l . 

ÍSorte áe María. — De la Esperanza, em 
Sa'ntilago; dbl Saignado Corazón, en el Olivar; 
de] Buen ComeejOj en San Luis Gonsaga ,d 
©a-sel Oratorio deJ Espí r i tu San to . 

©líarento Horas Igljsia d e Santa, Caitla.. 
Silla, de los Donados. 

Cápiifa del Saiitísimo Cristo d© Sam ü i . 
néa.—A las dSez, Misa can tada ; al anochecer, 
lo».Ejercicios con serniióú. 

Oapüla tí©I Ave María.—A fes o-moe, Misa, 
Rosario y comida á 40 mujeres pobresi. 

Capilla «te U V. O. T. de San Francisco 
Ejeroicilos á fas t res y media, con S u Divina 
Majestadí MaftiifiesIfcD y sermón, que predicará 
1). Leoni.so de Santiago, y S a n t o t'Via, Orni. 
t d * » . .-jü. . .< 

Iglesia d0t Sagrado Oor'azón y Saní Firart. 
cisco de Borja.—Por üa ta rde , á lias ctjaitire, 
fiesta isblemne de la:s MJaidxes Oriistiíamas, con 
isewnón y Bendición. 

Igtesia «fe Santa OataMnai do' ios Dima. 
ttos • ('Cuarenta 'Horas)'.—A üa» ocho, Bx|po. 
isición de S. D. M . ; á Olas diez. Misa caaitadía 
con'ipermón; por lia t a rde , á lias cinco, Predeis 
'y Procesión de Reserv,». 

Iglesia dle Galatravas.—A las odho. Misa 
de Cofmuinión paira l a Real Congregaieióni de 
la 'Virgen db los DcíToresi; por l a ta rde , á Qas 
eáaiioo, Exposición, ¡Estación, Coronia Doloro-
sa y sermón quie predioatrá D. Luis Béjiair. 

I g t ^ ' a áo Jesús.—.A las' díiez, Misia camta. 
•áa, con S. D . M. ManiíBiesto; á lais doce y 
medá'a. Adoración d'e ta Imagen de Nuestro 
Paidre Jes(il.s; por la ta rde , á C'as cineo y míe. 
dia, Exipósidón, Trisagio, POIátioa y Rfe-
eervai. 

Msrcatíaria® dle Góngora. •— Cantiniia -la 
Novenia. á Saírfca Bibiama. con Miíte. sofemne 
á las diez; á &« cSnoo y media predicará dbtt 
Luis Oaípenjau - • 

• » » 
- Contíniian loa Bjercicioa didí Mes 60 Amí". 

Escuela Moderna de Lenguas Vivas 

íuWS, 12, i ilLli, i (lifiii Plf lili 
DIRECTOR: 

Profesores eompeíentísimés síátsrales de la nación euys idí'SRia mm'U\ 

FraneéSj mgtós, alemán,, italiaüO;, espaioi. 
ÍV1E:T0 0 "0 AL-feE. 

PRECíÓS MÓDICOS 
Clases par'üculapes-aboñes. Ciases dísrtas y afternas gsRíraks. 

por sa marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, as plata, ccn f/aibcrd de 

caero, cBatalia.!', que cuesta 

50 PESETAS •—— 
Eí mismo reloj puícern, con Ja e s S e r a 
Msmiisiossa ¿«tr ^ a ^ i o (se ve en la 

obscuridad sin iaz), 

— Á PESET/^S ©O •— 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garantía 

m. mm %mi\, 
M J L i t m i i f 
áe FseEsanral, 27 •• 

Remesas á provincias 

• ü « 

Retiro, espiritual pai^ saceirdotes, 
La Liga .Sacerdotal Euearfstiaa y 

¡sacerdotes que quieran as is t i r t end rá e[t 
día d?e reti'ro menisuall hoy viames, 26 de lo» 
corrientes, á lais cuat ro .d^ lia tairdle, en la 
caipüla de las Congrega-dones^ d e Jlai i¿i!eisia 
dejíSaigrado Cora'zón y San rranci'sioo de 
Borja (calle de la ¡Mor), diriígiido por eJ 
Reverendo P . Torrea, S . J . 

' ^ . • - • • * 

Um donativo. 
Con dest ino sil loulto d e la panroquiia de 

Nues t ra Señorai de los AngeTlea ha recibido el 
párroco icte la misma, Sr. Sánchez OapuoM. 
(no, -uin donatÍTo de 60 ^pesetas que Ge ha en . 
treigado S. A. R . la Infanta Doña Isiabel. 

9 « • 

. Nueva ©ongregación. 
En ¡k, parroquiía d^ Nuest ra Señora d e !lfo$ 

DoEoros (Saní Bernardo, 101) se ha oonsti , ̂  
tuícto Sa Ctoinigre'gación d e San Luis Gonza. 
ga, e e la euail' podrán inigrasiar todos. loe> j ó . 
reales qu<í dfeseen auini cuando no perte-nezoan ^ 
á la feligresía, ad'mitiéndbse adhesiones y 
danatívos en easa, idel presidente, D. "Virgi
lio de Bisástigui y Uffiecia, cali© de Precáa. 
ílois, idúmeroi 64, teK>áix> Jereelia., 

\J\L ÍÍI«AÍÍ\VJD 
ZARZUELA 

El domingo, á las cuat ro , la comedia de 
gran éxito, aLutó», y á las seis y media, 
reestreno de la comedia ccUna buena muchi -
oha». 

]?or la noche, á las nueve y media, des
pedida d e ía compañía de ópera, cantán
dose «Rigoletto», cuya ópera ha sido e | ma
yor t r iunfo alcanzado por el eminente 
S t racc i i r i y la inoomjpaxra.ble Pa re to en el 
oorto niimero de fumcioniw que ha dado en 
Madr id . 

E|i próximo día 30, y segtía tenemos anun
ciado, pr imer concierto del prodigioso Ste-
faniai , 

ESPECTÁCULOS 
LóaeiHOT 

ESPAÑOL.—A lais seis (esipeciail, á p r e , 
cáoisi esjpecial'esi), Ros» y Rosita, El t ren de 
los maridos y C%.n«ií»neisi ejíigtánlátitíaá fsOr 
AuñM'i& Isáuria. 

LARA.—A lajs seis y media (doble), Ei' 
jara'be" dé pico (dos aetos) y Sangrle .gor. 
da.—'A lias diez (doble, especial), Fantasma.8 
(dois aiotos) y A la. orillica del Efibro. 

ZARZIIELA.-^A las seis, Seguadia iS'oi, 
rae 'iPémlnfalsj iOii).and& ¡pfcl-te to feñliinteniS 
aaooioHfata, EffiiKá B e n i t o . ~ A fias nueve y i 
iSiédia (cottnpañía db ópeiia), Madlaane Bu' .T 
terfjy. f 

APOLO.—A las' seis (sendllai), La nodheT 
vieja.—^A 'las. si ote y cuar to (sencillft), L a T 
patr ia chica (reisítreiio.) s-—A. \%% dléí; Jr du&í-.T 
to (seatílfe;), Ei' nido del prálncipal.—^A l a s ? 
onóo y t r e s cuartosi (senicUla), Diama. caza. T 
dona ó Pena de muerte a l amor. 

CÓMICO.—A ?las diez y cuarto (doble), El 
gusano 'db luz (.re-formada) y La, tíáa&. dle 
QaiPSa (dos aetosi). ' ' ' 

PRIOE.—A las einco, conicierto por la Or^ 
qnifesta Klarioórica,—A las diiez, E l Cristo A 
d e üa 'Vega. 

: ESLAVA.—A las seis (doble). La mujer A 

OABBOKIIíLA, &»«« 8,69 p«B«tes.»-5.0irBIiADA, 88 {xseetes. 

FABRICAS EN BARACALDO Y SESTAO 
á e ^ ée safiési saga-. ,.teíia . A-m éi» 

tussxB^satmasse 

Wss^hk.im. 

7 

7 

eawssiPE!» f 

• 
y » . 

3S Pi M. é Brema ja-t» ' Snumm 3i 
a. ^ i6s ŝ TíefttjioniüS 

á e coiE.'í'&T-

DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA 

I L B A O 

3i!i ! aLSIlB 
aaeoánioo p'^r ifotí-üc Jn ..©í £y«iir&itj.í3*->.' .'.•< Mí-t-
drjá. Gíi'mpffíu-' íw.qinivf.'^ . e scr to r v c a k u ^ r f J a 
todos ios ..iKtwaas (•{lourtop h «.ai ei «¡ÍH, iiBUofl-So 
obtsnioo Míf 'dafcla «ÍÍJ» O F ® ^ ^mm nS'W ^<ititf^ e a 
digtóaía'S «.«•'•4íOi--ttci.í>jiW3; 6(;r uo.i-iiii u v <>'i ̂  >r IW en 
todosBWi i r a l ^ j o ' . C/®y!f©íiii'K'5f JEí^gat^ 5 S , 2»°. 

m» P A R A TODOS ^l 
NUESTROS .LECTORES ̂  

CUPÓN 9EQALO 
JRL OífflA'yEh ú 'ü j í .aaá i ' ^tv^ ..KISI •j'ne.fna. 

mis 'iasin^es é» át'vho y ta>n¡s, & >&sA-''f( 
kxaer wi¡ g i s t e swiimúo <^ « í t e p%, 

«o ea isas oaasg, «?> t\\itm 'ic á AÜJ^'ÍTSI'-

»_ 

^«Káé* í 'Sg^;» ^ •m, mi « f i w » y s.««¥® «?>-

to^mM^ y afee ÍWSKRÍB e s e » <g ̂ m ^5Í*Í>«SW 

•ais wm, 

máfí 9fi9 pftBM á iWfsw» « j ^ f c A k Sv' ̂ ^jf * 
Hitará '«sr» w a ^ S ^ f e i « ^ 1 femAtí, * « s 
m iSO ptwr & ,>Ea«fe!«trP£., B.fe'« «swSjJK^t» 

in3»«íssiw.<.«i:fl & ÍFA* MsJtMsí>'''»'i6» j»or # 
©aro •Poisfeí, 

SSS» 

oom® mi prommuta dan derecSao ét mnm 

: i ini i i i i i f iüiiiFiM 

"E" L_ O F" B A X E '̂  
SStiww "¿«wn KmcBí*' Samara tfí^W»* í r^^ í^ W ESBIOT 

Fru ta f@s <de _ 
eaMio.^» •í en aítn msSrsdsr «a Bawsa, y AJMfe, W, %.°, Haáel í . 

iüüiiüíaii^w 
aül.HTIN RÜIZxDE QAÜNA 

OS BREVES Y ECONü 
te ífes!ia«l^ 

TENEDOR &s 
a»if p-áotíco, Tiel^te años 

P@f 
i^wsr á M p ^ ^ « . Stf ifSft^ » 

divorciada, ( t res a c t o s ) . • " . ! !la»"die2 y toe. 1 

tei á V. P. 
1S|, pránMürt». An.\3nttio». 

""ÍMA tátüsé, »»m^ 
teaxemmáih, esn ^lám hm 
EiiMKa<tes iacdai3K»t, jpo». 
tearo Stn'ea), e s s ifî <wî  e a . 

13. 

dia (dobCb), El caprioho dle las diamas (-tees ^, 
actos). ' , , , 

INFANTA ISABEL.—A te seis (aapeciail)', I 
Tiornai ba.j».—A las diez (especial) ^ E s p e c . , , 
t ros . , , 

'OBR'VANTES A Jas seií y miedla (fíec., > 
oión venmú), Traimiga y cartón (dbís ac to») , . 
y Farias pelícnlla.s.—A Olas diez y m^edia ( d o . , , 
ble), E l modelb de v i r t u d ^ (dos aotc^ e n , , 
t res cuiadros y uinia palícufo,), , • 

I M P B S N T A R S M A C t M I E N T O 
Sa-n taróos, 42.—Telefera» 4 

inéeoa. feáiñíSa 

Desesa^EiSo, IS 

aoB, platsaíss j e^picis 

APARATOS autiomáti-
sos y de bomífaa,, desde 
dos á otájemfci litaros, pa
ra pulTeirissacióii de ái'"bo-
Les, viñas y piau'fcas de 
huer ta y d'e jardín . E! 
Msíwte ! Agriwíla. Zabal-
bide, niimeros 11 y 18. 
Pilbiea. 

14, qiHki^ g^^UKao 8. 

il4í¥£Pi e»fcnei«HÍ>e, isizi 

ffl*3, ¿•eses Bíci'starííii ps» . 

«ifhbnto en csS^iiuis 6 
swsa, RoiaorcñsS sopeiilífesuío 
®a íffffct»» trsSj'agos. Tiie»w 
k'ftMn'=vB. Sísntft ífíiafuí, I I , 

.JOV»« ca*ffi»!, d» tes. 

niMiii ̂ ai^traisn^yi^ «awik 

tíSIa. lile jpt'caiw!.. M«4'»t?-a, 

te íwítes íj» pî i'-

{¡BsnM^h 

SE#30RIT,^ de coimpa»' 

cnixris; 

FlI«B{5iH^15ls 

BWtr» y cosfererai, m 
vir&oe |»!*a tet(fe»j»r «n 
«o «»»» á & doIMCffio. J'OIF. 

. a s i nsédiw. Sapáao, S. 
. ' • . ÍA} 

" S'SK.SWS ¡:*|?»i«sw <3V«i. 
irííafííStesw * 'j»T'«fífifi 
?* i w w ttsf'» á?'5« 49 
.vptKHÍJrácCS. Iíl'<3flf0 J l*S!-
aado, íwfca'd.-j otr» ««* -
te?g« ¿í tkmiííí'í'íj íS3 'Mil-

''•.ffKÍcl, b«IÍ» d<s SrAT» 

f A S E R B O T S gEsd^iaflt», 
•/ttn iaaciía pasástJo», -áa 
faoí>i©ii©8 ^ jBílmei!» y s'©. 

e3-;«. EaHÓffi! P í iaá 'pe , 7, 
priacápisá. 

L O i Pfl0PÜ£TAfSIOS 
íWb^co», coantos práflíá. 
««En«ii¡6i {jmdíwn. soi'lo, 

5x<i*e r̂t»a lí daremos á^xai 

g^a áJíSr-Ss, Eí. 

S'f>» isa «»•««? i'imrrp$Mf>, i 

i!«pení?ieala •'ivm.oKm, S». 
j-s í-orroaJ, «aSit-fsiir Mños í 
saic'TnpiíSíiiif señori^Híis, fíin'ss 
.V"CÍ7ft«, i ÍUp'liíS».íl<J 

«awff'í, frráiJt!<» r a ls%)» 
fW. Q&^o'if», 10, b%Jíi is* 
novriiit. 

~ 9fmf<u'k coa p.-á/fM 
•sw iiasrs) y ¡ratoiíniíB f-odia, 
i»''"*-f) l i o f ' í j ral " * ' ' i ' 1^*' íii' 
Píí» y r ' f ' J i . 

-'«a re" i?/ .i <evpm''^m f¿'< 

í Ai*. , ai 

o s e > A' 'ivn A'i'-"' ;!í, ^'ítirl-. 
i-j \<~^t pfthím fíT'•«•''""vi^í 

S i lbe íáaisK». OSirasr, 8* 

Sfiiigis siPifa Mi-

-r»~ M- T)"ÍTJ ljciw?nw; íS 

•)<•"••• il H íKrc'w «1 r«'™i-

^¡"1 •Ví'ít.M •*•*( dtsiboi R i la 
¡I'M ', h 

1i i iS. t f - ' V ^ 

í'S'is.ijWí.'ó'r' ;,«)!. «ftDes tl^ ' s í 
¿»bi r»). d i ̂ 'jts ¡«jiT j'K"» rt ' 

í ' • • ? ! . " , ' 

''1?!̂  ÍS MMi 

fslBaí,, Cfci'gi'a, buena cosí- ! 
ilraoto, dése» coiítoiM îáj-), ; 

Sr£i%OB:ITA o.'spañdfa. de , 
íea e/oonjipeñisr señorita.? ó 
ajiSoe. :Miai!;uei Ocatio.a, 
14, t<ei'ce;-o. (579) 

¡ HAO£ f')tia 'MI mecánj, 
I oo de gas pobre y moio-
I res de ai ta teassión. 

ás«''í®?Si!»5 89, iwitresíateíii,, 
I Tís&íl«sa a.SSS. 

«««.'¡I j ' • 
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